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Não he conversações secretas
LONDRES, 19 (U. P.) - Um porta-voz do Foreing Office decla­

rou hoje nã-o dar credito alguns ás noticias que ontem correram aquí
no sentido de que estava sendo secretamente preparada a conferência
entre os ministros do exterior das quatro grandes potencias para dis­
cutir o pr-oblema alemã separadamente,

Disse o informante que \0 departamento do Foreing Office, que
cuida desses assuntos, não tinha o menor conhecimento de tal' cogi­
tacão.

Segundo se acredita nos círculos bem informados, os rumores oe
novas conversações entre os chanceleres dos quatro grandes, são re­

sultados duma noticia desmentida em Moscou porem confirmada em

Washington, segundo a qual houvera em Berlim uma. conferência
entre o comandante sovietico de Berlim Marechal Sokolovsky e o as­

sessor politico americano, Robert Murphy.
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o maior auxiliar dos portugueses nas conquistas ma­

rítimas, que permitiu a um país de precárias possínnída­
des, como Portugal, o encontro do caminho marítimo pa­
ra as Índias autes de outras potências, .Joi o sigilo com

que se cercaram os trabalhos náuticos, dirigidos e orienta­
dos do Promontório de Sagres. �omenle premido pelas cir­

ounstàncias, o Govêrno português dava a conhecer, às na­
ções rivais, seus descobrimentos; muitas vezes deeori-iam
anos, antes que Portugal, por qualquer injunção, se VIsse

oorigado a dar à publicidade, otrcíatmente, o descobri­
mento de uma nova terra, já então completa, ou quasi
completamente, colonizada . Essa disparidade, essa diver­
gência, geralmente mais acentuada nos primórdios das
conquistas, entre-os documentos otíctaís e a realidade, cons­
titue o grande problema para os que pretendem estudar a

colonização, pão só das ilibas açoreanas, oorno das demais
ilhas da costa afr-icana, que serviram como pontos inter­
mediários panC·(')---a..vanço português sobre o desconhecido.
Êsse estudo �, assim, assas complexo, ante às fal!has' cons­
tantes das fontes ínf'ormatívas, que nos deviam esclarecer
-<O assunto»

Desde o início, for-am aplicados à oolonízação dos
Açores os mesmos métodos empregados nas ilhas de Põr­
to Santo e Madeira- descobertas em 1418. Parece, mesmo,
que o Govêrno português poucas Vossilbilidades tínna de
controlar ·a colonização, a qual era, por assim. dizer, auto­
mática, obedecendo sempre ao mesmo mecanismo: povoa­
da uma .il'ha, pelo sietema de sesmarias, isto é, entregando­
se a um capitão-donatário o direito de distribuir as terras,
resultava que os prtrneíros povoadores - geralmente pa­
rentes ,e amigos Ido donatário - eram melhor aquinhna­
dos; os 'que vinham mais tarde, recebendo terrenos menos

férteis, não tilJ'ham muita. proba1bi'lidade de êxito, razão
po-r.que mudavam-se imediatamente, para a Hha seg'uinte,
logo à notícía de seu descobrimento. Êsse processo, �eHl·

pre rep.etido, deveria dar Q colonização das 11has dos AçOl'r!i;
abs'Üluta unidade no t�po humano que as co'loillZOU.

Mas se essas - digamos - "causas ·ec,onômicas" tra­
balhavam no senLido da uniJormização do -colonizador,
um outro Jalor, altamente ponderável, IrwbaLl1ava- no sen­
ti-do conLI�ário: a l{eI-igião.

.Podemos mesmo dizer que, no início, a ocupação das
primeiras ilrha,s africanas visava mais frucilitú a ação das
"razias:' nos territór,ios dos intiéis, do que pràpriamente,
o aumento do Reino. A Escol,a ,de Sagres tôra fundada sob
os alJsi])Ícios da Ordem de 'Ul'is�o, cujo Mestre era o pró­
prio Infante D. Henrilque. ISob a égide da Or,dem é que
parLiam as carav-élas para as explorações. As ilhas de San­
ta Maria e São ,Miguel, 'primeiras dos Açores a serem CB­

nheci'das, foram Idesco'berlas por Frei Gonçalo Velllo Ua­

bral, memlbro da Ol:dem. ü .próprio Pa,pa outorgara albsol­
vição de 'culpa a ,quem'morresse so'b a Bandeira da Ordem
de Cristo . .A!brangendo, .então, a Reli.gião Ualólica quasl to­
da'· a Europa, era natural que de todos os países católicos
viessem guerreiros para tomarem parte na luta contra os

mouros, sob a ibandeira ,dos novos Templários. A'cresce,
ainda, ser costume, na Idade Média, ir·em os fidalgos apro­
veita.r sua mocidade em via,gens por longes lerras, afim­
de se ilustrarem pelos novos conhecimentos de povos ,e

línguas. Também o direito de primogeniLura contribuía
com o seu .q.uinhão para ê,sse costume. Daí a intluência
dêsses novos elementos - certamente acompanHados por
-aventureiros de .tôda a espécie - na colonização dos Aço­
res, sob o manto protetor da Religião, que muitas vezes

Ilhes a,ssegurava posições as mais avantajadas no incipien­
te povoàmenlo.

A colonização das I,lhas Açoreana.s obedeceu, assim,
a {lois impulsos a:ntagôni:cos: o do elemento português,
que se desl-ocava de iUha para Hha, na ·esperança de enri­

quecimento rápi:do,. e o do elemento estrangeiro, princi­
palmente .flamengo, que, movido pela fé ou pela sêde de

aventuras, vÍJnha, sob a. égide da Ordem de Cristo, tomar

parLe na ,Cruzada da Afriea.
<O elemento portugUês predominou na colonização

inicial das ilhas de Santa Mari�, iSão l\Hg:uel, Graci()�a)
Pico (c>sta fMa doada a' flamengos. que a a1bando'l1aram),
e Corvo; b elemento flamengo, na -colonização das Ilhas

'l"erceiras, ;São Jorge e Faial, e o povoamento da ilha das
FlÔr·es pa,rece ter sido entTegue a wlguns castelhanos. Todos
êsses elementos foram, pnsteriormente, wmalgamados no

t"ra11'de drama. da colonização dos Açores, nas' lutas cons­

tantes contra a pirataria, contra as nações inimigas de
POI'tugaL ·e .principalmente na luta contra a natureza, con­
tra a ,1.erra vutcâlüca das Ilhas, que a todos venceu, final­
mente. De fato, a terra, no·s Açores, venceu o bomem . .J:<:·s­
cravizou-o. Mode'lou-Uh'e o cara ter e dotou-lhe de uma

. resi.gnação surpTeendente diante da adversidade .. Fez mais:

'-"'"tirou-l.JJe a vontade de ve.nc,er, de me1.borar as suas condi­

ções ,econômicas. O pavor dos tremores de terra e das
ert.lpçoes vulcânicas dominava tôdas as iniciativas. O
a(}oreano passou a ser, com o tempo, quasí um

�ondenado, a cumprir pena nessas 9 pri'sões, feitas
de pedra e lava, perdidas na imensidad,e do Atl:\n­
t.íco, espe,rando a morte, ou a perda de seus bani;
a qualqueT momento, por castigo de um Deus incle­
mente, a Quem debalde pedia misericóretia, enc'l1endo os

ares de cla.mores, nas ocasiões dos -Lerr·emotos. Desapare­
cem-lhe as ambições; fi.ca perfeitamente eontormado .com
a sua sorte, quasi allheio àJs desgraças ,que Ilhe rondam a

existência. ,se uma sêca lhe queima as culturas - truto
de al1gll'ns meses de tra.balho - manda bus�ar sementes

,iDa Hha vizinha, e re'l1o�a, sem um lamento, as mesmas

9 �.oeeee •
• r-- •

I O homm1Ío ArquipelaDO i
1............. . :

Antônio Adolfo Lisboa

plantações. Duas fôrças poderosas, alias, o convidavam,

,�erepe.mente, a permanecer nas ilhas: A Religião, e o

úoverno.
Minorando-lhe as agruras, a Heligião passou a ler

um grande papel 'na vida do açoreano, o qual se tornou
profundamente religioso. Encheu de ermidas as suas

J hhas, sob a invocação dos 8antos, e, partícuíarmente, de
Nossa Senhora. Erminas que 'eram, ao mesmo tempo, uma
afirmação de fé e uma esperança de memores dias. O
santo. do dia passou a estar Iígado aos accntecímentos nas

ilhas: a péste buoõníca que, em 1599, invadiu a Terceira,
acarretando a morte de 7:9°0 pessóas, só teve í'im à 20 de

janeiro de 1600, dia de São Sebastião; as Gamaras da lIha

passaram a promover, todos os anos, grandes festividades
em honra de São S-eba&tiâo, às quais, como nos informam
cronistas, acorria povo de Iôda a parte, atei-rorizurto com

o que havia pr-esenciado. Os. festejos religiosos, aliás, to­
maram conta da vida açoreana. As procissões - também
realizadas, sob tensão nervosa, nas ocasroes dos terremo­
tos - passaram a reunir todo o povo. Até mesmo o "ciú­
me mouro", determinan.te\ da segregação das mulheres __ o

que só saiam à rua em eádei ras Jechadas, ou acompanha­
das por algum Ii lho ou irmão - cedeu terreno às procís­
�ocs; I.úçlas �s mul'hel'cs uas porvoações açoreanas passa­
l'am a à.corUllanbá-lus; t;.e'mLtura (,om o 'Povo. A ,i�
no Di,vino EspíriLo Santo, trazida às iliJ1as pelos primeiros
povoadores, adquire 1'Ô1'OS de rlevoção típica dos Açores;
com a sua

., Jolia 'O, espécie de festa popular cow fnnrlo
mais prólfário 'qoe reJi,gü.lso. A "folia" ��o Divino;:"íncluindo
a "chama-rita" (uma .daDsa tipicomente açoreana, seme­
lhante à quadrilha; com passos de pOlka), passa a ser,
mesmo, um derivativo para a quasi tolal ausência de so­

ciabilidaele. As Irmandades eram constituidas pelos ele­
menLos mais representotivos' das Hhas, e, possivelmente,
o Jalo de vestir uma opa seria 1 ílulo altamente honorífI­
co aos olhos de todo ·0 povo. Junto às IrmandélIdes, com€ça­
ram-se a instituir "Casas de Misericórdia", e, anexos a es­

tas, se fundavam hospHais para enrêrmos desampara'dos. Daí
se iniciou o costum� dos grandes legado.s aos hospit.ais
manLidos ,pelas Irmandades, em benefício dos d()ente" po­
]n·e". É interessanle que, já em 1716, um padre da Uompa­
nl1ia de Jesus - açoreano ilusLre - ponderava: "os lega­
dos, fantasticos talvez fossem melhor aplicados se ao me·

nos unJa parte fosse cledica'da à formação de um médico
ou bacha.rel". Esse costume foi trazido para o Brasil. '

tiplicando, aquí, as "Casas de Misericórdia"; e os "Hospi­
tais de Caridade". Sem embargo da nossa pro.funda admi­
ração á grande obra social reali�a{la por essas instituições,
Lemos, c'nMetanLo, a lamen tal' nã-o ter; p;;trte cios grandes
legados, sido aplicwda, conio: aconteceu nos .J:<:sta,âos Uni­
dos, à fundação de Es-colas 'nuperiores: as quais, só .mais
,larde, COh1 apoio do Poder públi.co, ensaiaram seus primei­
ros passos.

,o GOlv,crno português também procurava, por todoS
os meios ao seu alcance, eviLar o abandono das' 1Ihas. E
pr'ov,áv,el que os próprios donalários - cujas cartas ue doa­
ção Ilhes concediam vantagens eco'nômi-cas ex-cepcioJ1lais:
redízima de tôda a produção, monopóliOS do sal, dos moi-

.

n11os, e até dns fornos comuns para o pão - levassem, a

respeito, instruções especiais.'Após os terremotos, deter­
minavam, invariláv,elmen:te, festas po;pulares, especial­
mente :'.congadas", ",reizados", e outras "festas de cava­

los", ião a·o gôs'to dos açoreanos, que meUhoravam a atmos­
fera 'de mal éstar geral. Após os grandes terremotos, o. Rei
de Portugal concedia insenções de im;)Q<s'tos, privHégws
especiais, e outros favores, contanto que permanece·ssem
nas Ilhas. E, em breve, da mesma terra ingrata, surgiam,
sôbre as ruinas, novas vilas, com o seu mes'ffi·o ca'sario
branco de cal, a alrv·ejar sôbre o falé.sia negra, as suas mo­

radias aparel1temenLe coufortaveis ·e sem estética, as ru'clS
estreitas e r.egularmente calçadas.

O g-rosso dos contingentes de colonizadores chega­
dos aos Aço·res era, s-e.mpre conslituidd por a:gri-cuILores. :E
não ,podia ser de -outra forma: deLermi.navam \llS cartas de
oaoção que as terras dada,s em sesmaria fossem -cultivadas
dentro de cinco anos, sob pena de r·everterem ao donatá­
rio para nova di&triibuição. Alguns fidalgos - geralmente
parentes e amigos dos donatários - acomp3inhados de es­
cravos mouros e dcgred'ados, compl8ltarvam aqueles contin­
gentes. A atividade agrílcola' estava, 'pois, de antemão tra­
çada pela ori,entacão do próprio Govêrno. O solo das Ilhas.
aliáJs, (exceção feita à Hha do Pico), estava preidestinado
a formar, em 300 anos de colonização, os excelentes agri­
culLores que vieram para o sul do Brasil. De uma fertili­
dade extr3ior'dinária, o solo açoreano retrilbuia com largos
juros o trabalho dos agricultores. As parreiras cresciam,
à m3Jr'a,vi!'ha, na terra vul,câm.tca, e os villlhos dos Açores,
·emb-ora nunca ti'VelSsem igualado ,aos da Madeira, criaram
fama. As pi,pas de vinho ,eram poucas para a grande pro­
dução das Ilhas. -Corria, sempre, vinho a rôdo. MamJou-se
até, amassa·r cal palia construções C0111 vin1ho, à falta de
água, que foi s·empre o eterno problema dos açoreanos (as

de sua

,

as

rentes; as cisternas, os chafar-izes, os poços "de excelente'
água", .enohem as páginas -dos cronistas das ilhas). Os co­
lonos portugueses (na sua mai-oria do norte de Portugal;
onde, segundo se af'irma, 'foi acentuada a .infJuência dos,
gôdos), sempre se revelaram melhores agrIcultores do que
os í'lamengus: a iliha do Pico, por exemplo, só poude seI:colonizada 'pelos portugueses, dotados da maior paciência
para o cultivo de terras pobres, e impróprias á agrrcuítu­
ra. O aproveitamento do solo vulcânico para as plantações
de parreiras revela, por sí só, a vocação do açoreano -pa­
ra a. atividade agrícola. As suas plantações de trígo, linho
(o linho era ezpontado até para Portugal e Bnasír), e pas­
tel (planta de que se' extraía uma sunstãncra de grande
uso, �a época,. em tõ�a b(urúpa, e que f'acifibava a fixação'
das cores, na tínturarta) , podiam causar inveja aos melno­
res agt-icuttores do mundo. POl' experiências praticas des­
cobre-se, em 15,50, na ilha de não Miguel, o poder í'ertírí­
zonte do tremoço, cujas raizes, em simbiose com hacterras;
fixam o azoto ao s-olo, enriquecendo-o, o que t-orna o tre-'
moço, tão preconizado pejos nossos agrônomos de hoje. As
pr.3Jt�cas agr ícolas ensinaram os açoreanos a mudar, anu­
almente,' as plantoções: tremoço, pastel, e trígo, sucediam­
se no mesmo terreno. Era a prática rústica do "afolhamen­
to", tão aconselhado pela 'agronomia, afim-de evitar o ex­
gotamento da terra, e que consiste na rotoção rnetõdíca das
plantas no mesmo campo de cultura. Admirável esse pen­
dor do açoreano para a agrteultura! Em Angra do Herois­
mo, na Terceira, descobre-se que o trigo podia ser conser­
vado em covas abertas na terra, covas estas "fechadas:
com uma só pedra de cantaria redonda. ''. E a pratíca ela
"ensilagcm ", jiá usada pelos açoreanos! O que vai aí dito
pr?va, à. saciedade, serem os ilhéus agricultores ercepcio­
�a.Is. O rracasso da sua agrfcultura, 1I0 sul do Brasil, e par­
hcul·armente. mI, iI<ha de Santa Catarina, pode ser altr1bmdo
à pob}'ez.a d.o sal?, exe'essivamente arenoso, e qun,si '-sempre

. lm.l?rOpno a a'tp'ICultura, desde que foi eXJgotada, nas pn­
melras plantaçoes, a peque·na camada de "!1umus".

,
.

O a.mor à terra do açoreano é típico; as heranças con­
tmuas levavam à chamada "pulverização da proprie1!ade"­
daí ter o GOYêrno português estabelecido' limites às divi':
�ões das terras. Pois bem, como conseqüencia, em certas
Ilhas adotou-se o seguinte costume: enquanto as escritu­
ras ficam conforme à Lei, particulamente a terra é dividi­
da e subdi,vidida, de f,Qil'ma que todos possam herdar o seu
rct;:tJ,hinho, logo cercado pelo infalível n-j'uro de pedra.
EXlcelentes agriculto'res, jlamais {leixaram, os a,coreanos,

entre�anto, de 'CUIdar de suas criações. Os It'i:dalgos, que se111-
pre Llrveram um número suHCle<nte doe criaelos (a es'cravaLu-
1'a, ao que parece, ,foi instituição que não vingou :DOS Açor,es)
para as lavouras, só cuidavam de ter boas armas e de suas
criações de· cavalüs. Daí, prOvávelmente, o uso exagerado
fias botas, que domina os primeiros duzentos anos' da 0010-
niz::j<:ão. Em São ·Miguel, diz um historia,da'r, "não 11avia 110-
mem que não trouxesse bo,tas, antes queriam melhor pele
para calçar, que melillor carne para comer". As cri'ações
inclusive a do gado, precederam mesmo a vinda do homem�
como aliás era vezo na colonização da.s iJ:llas. E por mui­
tos anos "não houve açougue, mas cada um mandava mataI"'
a vaea e carneiro que queri'a, e a melhor carne tomava pa­
ra a sua casa, deixa'ndo de graça a mais a quem levar qui­
se·sse". A í'artura, aljás, era tanta que "nem ás cêas 'coml am
senão galinha,s, frangos, coellhos, caibritos, borregos, etc."
Isto, naturalmente, nOS primeiros' tempos da colonizacão
{lois mais tarde tornaram-se preoarias as condições

.

d�
alimellÍ<ação. AM o milho, ini,cíalme<nLe "tão mal a'ceiLo que
nem os orficiais, nem ainda os escrav,o·s queriam comer pão
d'ele, ainda qUB de mistura com o trigo", tornou-se es­
sencial, porque a população pObre passou a sustentar-se
com o pão "mixto", o qual, cnmo. ,se vê, não é invenção
moderna. Os mais pobres até se a.limentavam com pão Jei­
to da farinha dos inhames. Em Ponta Delgada (ilha dS'
São Miguel), a .população pODre, é também "'al.guma rica.
e avarenta", passa a manter-se quasi eV{ilusivamente de
pes!cado. A pesca, aliás, a não ter na iJrha do· Pico, sempre:... .

foi atividade aüessória, pois a aço.ceano sempre deu ílO
peixe valor mui Lo· se-cun.cllário na sua a.limentação.

As casas rúsücas dos açoreanos eram construida.s ge­
ralmente de pedra, co.bertas de palha, oU' às vezes das "te­
Ilhas de Maya", localidade de São Miguel onde eram fabri­
cadas. Ao que parece, a po!pulação pobre -construia as su!.\s·
habitações somente de pa-�ha. As c.asas eram di1spos-tas aO
longo das rua,s, sem alinhamento algum. Nas vilas mais­
adianta,das, a,s ruas, que, ás vezes, eram largas no início e­
estreilta<s depOis, SBm qualquer alinhamento, eram calça­
das com pedra de cantaria. Por v,ezes, encontrava-se uma:
"rua dos Cavalns", po'r "d'e's!tes se fazerem todos as anos;
festas na tal rua, 'que para i·sso não é lagea-da nem calça­
da", expli'ca-nos um historiador. Outras v·ezes, encontra­
va-'se no c,enlro da Vila a "puça", situada num plano, que
servia sómente :para eÃ'e'r'cíeios mi'litares e para as corridas
de touros, anualmente feiJtas. Para essas corridas, fecha­
vam-se a's entradas das ruas, transformando-,se o local em·

verdadeira praça de touros. No centr-o da praça havia,
sempre o "palanque", para a Hlarmõnica da localidade.

A loca.lização das cidades, vilas e povoados açür.eanos·
atendeu semvre á pos,si1bilidade de ataques inimigos; geral­
mente ficavam no alto das rochas, doncle mais fácil era a
defesa. A vila ·do Furto, na il<ha de 8anta Maria, núcleo',
inicial da colo'nização rIos Açores, era quasi i"nexpugnavel.
pais apenas aIgnns homens, armados de pedras, bastariam'

(Conclue na 3 página)
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InfoflBações COOPERA'rrVJSMO E CRÉDITO

(De A. Abreu. - Distribuido pela Diretoria de Economia e

Assistência ao Cooperativismo).

IBorar;o d�U! Làwpre
A função social e 'econômica do cooperativismo atinge os mais

'. ilill 'vu ,- diversos setores da atividade humana, perquirindo aouí as necess.-

sa� rodov!'.�. r�.�S1
'dades alimentares, sondando alí as premências de produção, resol-

li lU �U
,veiIdo acolá os problemas de carater moral. As atribuições e as ine-

SEGUNDA.FEIRA
rências do sistema cooperativo não t�m limite fixo, variando como

Expresso São oístõvão _ Laguna aquelas fronteiras que hoje demoram neste rincão, e amanhã se �i-

7 horas. tuam milhas e milhas, aquém ou além. A variabilidade, a mohilidade

16 horas.
.

e a extrema adaptabilidade da tese dos tecelões de Rochdale são

Auto-Vlação Haja! -' Itaja! - 115 no· grandes oaracter-ísficos do sistema, equivalendo-lhe estes feno'menos.

Expresso Brusquense - Brusqee -

-

raso
a aceitação unilateral que dele tiveram os povos da terra.

.

Expresso Brusquense - Nova Tttento Onde ° apelo, onde 1# chamado, onde a requisição, onde a crrso.

- A����i��s. C&tarinense _ .JoiGvile
onde as def.iciências sociais, anele o desequilíbrio econômico, a lí ii

- 6 horas. presença benfaseja do cooper-ativismo, alí ° remédio, a terapia e a

Auto-Víaçâo Cataeínense - ütritiba cura certa e segura do regime. Não o chamamento sem éco, não ii
••••••••••••••••••••••••••••

- 5 horas. dor sem lenitivo, não a miséria sem que, de pronta, as batei-ias (',00- -�....._..,.,----_
....","",=_.........,..._....._.._

_ R�;:�!!.;:a Sul·Brasil - Pôrto Megre perativas se assesLem na sua direção, eliminando a uns e a

OUtl'02'jRapido Sul-Brasítesro - Jolnvl1e. - da maneira mais vibrante e mais esplendorosa.
�

ás 5 e 14 horas. O objeto da crônica de hoje é a função do cooperativismo em

A'uto-ViaçãoT��:e�A_ Pôrto Ale-
face da questão do crédito agrícola.

.

gre _ 6 horas.
Muito discutido é O assunto do financiamento da producão e da

I
A'lJ.{Q-Via.çá1o Ca.tarmense - Curitiba aquisição de terras' d·e, cultura. Neste particular é verdade inalterada,

- A�t�.�r;:;.�ãO Catarinense Joinvlle
a que se não pode f'ugir, que o dinheiro permanece ainda como f'ator

I_ 6 horas.
soberano, ditador e determinante do desenvolvimento e do prog!'p;.:,"!,

Auto-Viação Catarínenss TU'b&rão reais, O crédito facil, acessível á totalidade da população trabalha-

- 6 horas.
doera e rural para a constituição do patrimônio própro, seja ria casa,

7 ��f�:.sSO Silo Cr_istóvllo - Laguna -

se.ila .da granja ou da colônia camnesl rc, mnoíona como urna 'mola, irn­

Emprêsa Glória _ Laguna _ 7� pu si onnndo o trabalho e Ih e \'a�í'ndo nos momentos rli
í icies.

"e 6� horas. ,
.

J� o cooper-ativismo, na sua expansão e no dinamismo e profun-

16E�::ae;::o Brusquense - Brusoue - qldarle do �eu alcan�e; que, mais _uma vez 0{'81'8r8 elemento precíoso

� Auto-víaçãe ltajaí _ Itajal _ 15 bo- a ClH��C'cuçao cJ.? �r�dlto ,e mc!clallrJadt' acessível :'t bolsa do agricnl­

raso
toro Sao as insl.i tn ições denominadas Ca ixas Rurais (' os Ban0Q<; I�'l().

Rápido Sul Brasileiro - Joinvile - às per-atívos, onde. as cconómias de um agrunarucn to SE' r'l'lllwm n.ira

:s e 14 horasQUA!RTA.FERA servir a coletividade, que resolverão o proh'ema do íinanciament i a

Auto-Viação Catarmense Curitiba longo prazo e jur-os módicos.

- 5 horas.
A riqueza agrtcola, ún ica fonlp cle "ida ria nação brasi.lrira, me-

_ A6uy:'��!�:ãO
Catarmense Jcínvííe rec� o aporo indiseutívr l, sC']''f'no e absoluto cio,", Jlocl('rl'.� público«. A

Auto-Viação Catarmense _ -Lagtl!lla' agrrc�la e a ueeuária, duas riquezas da terra, l'e)lrl'sentum o alie ';'ce

_ 6,30 horas. exch!�lvo sobl'e que, no fuluro, ;::e POdCl'ão fll'mar LlS iníci:lli\'as n;:ü�

Rápido Sul Brasileiro - Jol:nvile - às! arrOjadas p mais dUJ'arJOlll'as dI.' cnrat"r ind\l;;Lrial. .Tá o rli:,,;;p'ni'H_ "m

5 e 14 horas. L;
estudo al1tcl'lol', da imporLância ue Ljue �e l',eve,;te J)a1:'1 o Bras:] �

Expresso São OPfstovão - aguna -' ., t
-

d' _ I
.

. , ' (.
'"

7 horas.
'

I
pr o .eeao ;e o esen� o vlmento de seus repo:süorlOS natul'alS e da;;; ri ..

E�p�esao Brusquense, - Brusque - ,Gu,ezas Vlirgen�, postas na ,ter,ra. paea que o bomem as lavras3e, co-

16. horas.. . j < h ! lhess'e ,8 benefIcasse. 'E sera, .unwamente com. a. adoacão d.R um orga-

Auto·VIação ItaJa! - !ta a.· - 15 o-
.

. d éd't f '1
' s o

raso ,

n�smo e. cr I 0.0 aCl que se chegará a realizar nesla terra dI.'

E�o Brusituense - Nova Trento glgan�e?-plgmeuS aquele sonho tantas vezes repeLido, e .ultimamenL.�

- 1<6,36 ,ho,rª",.. Alegre'
mag'mflCamete explamado por 8pe1'an Zweig no seu "Brasil país do

,

Jl.od-09iárla Sul BrasIl - PÔl"to futuro".
"

- 3 horas.

utei« Realidades Calarinenses
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I
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- .. .. Cvt .,
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--'1'.' anls. . .crt 1....

o. eridnals, JIle8.. III.

IPubUeado8, nfio ..rle
tlevolvidOL
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• alireçlu não so reap••

aablUza peloe cOficeUo.
omitidos nos artla08
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Ordenado de
(R$ 2.500,000 mensaes

Pe,ssôas capoalleS podem obter co­

loe.ação para trabaJhar nesta Capital
GU nas seguintes cidadei!t:

ltajaí - Join"ille - Porto União

- Lajes - Laguna e Blumenau.

O serviço inclue pequenas ",iageIllS
em torno das cidades citadas.

Cartas do próprio punho, si pos­
sível acompanhando fotografia, para

Cx. POBtal nO. 5 - FloriaooPolis.

SNRS.
ASSINANTES
Reclamem imediata-'

mente qu.alquer irre­

gularidade na entrega
de seus iornaes.

Aviso aos-EstUdantes
Estudantell em férias qoo dese­

jem viajar oonhooeooo todo o Es­

tado pod6rãO obter os fuooos ne­

�ários exooulando facil tarefa

que bem executada ihes prQ1><)rcio­
nará ainda algum saldo em di·

lIlheiro.
InforIDaQÕes à :rua Visoon� de

f)uro Preto n. 1.3 das 9 á€ 12 e das

f4 ás 17.

Se rico. querei. fiCClr
De modo sacil • lilgal
FaBi hoje uma ilUlcrição
No Cl'8dito Mut1liO Predial

I
Dr. CLARNO G.

GALLETri
ADVOGADO

Crim. • -cllael

Coast�gão de-So�

NATURAnIZAÇÔES
'l'ituloa Deokuoat6riloe

EMlrtt. - Praga IS de Ncw. 33.
lo. andar.

. RHId. - Rua Tirodentee 47.
ro'NE -- 1468

I
r

--------------------�--�

COMERCIANTE: Di um H­

'ft'O à Biblioteca do Centro Aca­

démico XI dle Fevereiro. Coa­

tribuir.ás, l'II!I3.im, para a forma­

ção cnltnral do. ca�

de amanbfi I

("QampanhA pró-l:Iwo"

l c. � XI • l'�)�

QUINTA-FEIRA
_ POrto É, o crédito agTÍcola uma da" principais ala.vancas mo.toras nue

Auto--Viação Ca.tarln.en.se
..

]

Alegre _ 6 horas. poderá ser utilizada entre nós, para se conseg'Ulr um
.

maIOr c esen-

Auto-Viação Caotarlnense Cl:trittba volvimento agro-pecuário racional, com vistas ao abastecimento dos

- 5 horas.
J.om"ile

I mercados internos ,e ultramarinos.
_

.

Anto-Viação Catarinense .y

I
t Ih d t

_ 6 horas. Forçoso é confessar, para que a· ques ao sLU'Ja aos o os e ,0-

Auto.V1açllo Catal'inense TU'barã{) dos com magnitude que lhe emprestam os que dela s� _aperce�em. q�h�

- 6 horas. I no Brasil o crédito ra:r.eia, permanecendo numa posIçao mUlto ll1Ü'-

Auto-Viação Ca-tarinense Laguna' rior â realidade nacional. Muito poucas as istituições que os 111)15")-

- E���O Cristovão _ Laguna _ ciam dentro de modalidades práticas, acessiveis ao agricultor t' ao

1 horas. pecuarista .. Temo!> oI'ganizaçõps -especializadas, tal o Banco da !?ül'J"n.
Emprêsa Glória - Laguna - 6 1/2 cha, que se dedicam ao financiamento dessa ou daquela produçao ex­

e 7 1/2 horas.

Expresso BruElquense - Brusque - trativa ou não.

16 hor�.
De maneira g'eral pode-se afirmar .que hoje como ontem. não

Auto·Via«âo Ha.jal - Itajal - 15 bo-: 61itá ausente o auxílio oficial á agricultura, muito em especial rJe

re.�idO Sul Brasileiro _ .FoinvHe _ às' dois anos para cá, co� .a c9ncretização �e div�rsos acôrdos, l?ara 1',1-

5 e 14 horas.
'

I mento
defesa e multIphcaçao da producao agncola e pecuana.

Empresa Sul Oeste Ltda - Xapecó - às T�lvez, e é cert0 que daí cheguemos á efetivação dos anspios

- 15 horas.
. da gente e da terra. O Banc.o do Brasil, através de uma Carteil'a E,-

SEXTA-FElmA I pecializada e pelas suas AgêncPas no interior, vem facilitanao a la-

:--Rr�a!;�a Sui Bras;} - _�ôrto Alegre i vrado_res ,e criadores, em al9'l1ps municípios, o numerário de que ;lll-

Auto-Víação eatà'!'inense Curitiba prescllldem, para as. suas atIVIdades.
.

" ' " '

- 5 horas, Começa-se por consegumte, a oblIterar os maJ.e1IClOS ela ía:ta.

�U�Viaçã<>
Caiar.J:nen.se Joinvile vedando-lhe o' alastramento e o desânimo consequente que provoca-

- oras. ria.
Auto·Viação Ca<tarinense - La.trona

_ 6,00 horas.
A parcimônia destes créditos, porém, obriga o agriculLor e ;)

Expresso São Orisrovllo - Laguna -_ pecuarista a viverem na dependência do crédito-usurário e absol'-

7 horas. vente dos especuladoT,es.
Auto·Viação ltajal - Itajal - 15 ho- O remédo que sanará as deficiências, mostra-o o cooperalivi�-

ras,
Ex<pre5SC> Brusquense Brusque mo. A adocão ampla e sistemática do coopel'ativismo de crédito, ob-

16 horas. jeLivada 'pela fundação e, ampliação de 'estabelecimentos crediLórlos
••....•...

.•...... • •.•••••

às�ár:<f4 �a:.racsileiro
Joinvile dO' gênero acarreLará um inpulso á agro-pecuária catarinense e bl'a- S.!.bl� nn cen4ro

SABADO silei.ra, rumando-as para os mais amplos e mais seguros horizonte�. !UI�" ou I

CataTinense - CurIUba A propag'anda inLensa 'e orientada do sistema calaria profumln- PRECISA-SE
.

Joinvile _
mente no coração da g'ente trabalhadora, qual ela é, comO' sempro Tratar à rua Tiradentes nO 5

afi:rmamos, uma semenbe pródiga e estuante de vda qúe Clarece úni-

camente' de entusiasmo ,e incentivo para germinal' e crescer.
Telefone 1393.

Em Santa Catarina funcionam seis cooperativas de crédito,
••••••••••••••••• " ••..••••••

'

C!l'tarl!nen.se - Tubarão agregando 4.137 agricultores, com um capital total montando a .... D E N TIS T A\
.

OIIlstovâo - Laguna _ Cr$ 2.200.487,00. Estas associações tiveram um volume de negócios,

.

�,
de acôrdo com os dados de que dispomos, superior a cinCO'enta mi-

- Bntsque ,- lhões de cruzeiros. É 'um exemplo que vale por uma realidade mag.. Dr. Mario Da Campora

nífica; é uma realidade das muitas que avultam e proliferam no tcr- Cirurgião dentista

ritório catarinens,e. Atende exclusixamente

Que se multipliquem as entidades de crédito são os desejos da
com

_ Laguna _ 6 112
Diretoria de Econômia e são também a razão porque vimos nos em-

hOI'Q· marcada

penhando na campanha de disseminacão do cooperativismo. Rua Trajano ne 25 .- Sob.

•. "" � ' .. �"" Íl� �$��� Florian6polis
41 • ,a"".UJ- m_....__m""'''''*'�''''

�
jariamente dali 9 às 12 6'

I, D:���:::;;�··:�··�:···
l

I
98.687.816,30 I

c 7�.736.401.3I)G,2Q fi
�
�
�

t

I

11,-
4I.tJ.
2lS,M
',011'
1.6..

A primeirl,l Agua de Colônia fei.ta

no mundo foi fabricada na etda&$

de Colônia pela Fábrica
I
-ie Jlebn

!tI.aria Farlna.

INSPETORIA DE VEíCULOS E,

TRANSITO PúBLICO

TRÂNSITO NA RUA CORONEL

VIDAL RAMOS

EDITAL

De ordem do Sr. Inspetor Geral".
comunico aos condutores de veícu­

Ios que a contar desta data, a rua'

Coronel Vidal 'Ramos, passará ao'

ter dois sentidos de direção em tô- ..

da a extensão daquela via pública. ,

r. V. T. P., em Florianópolis, lT

de fevereiro de 1948.

João de Deus Machado Filso, Es-·

criturário.

Auro·Viação
- 5 horas.
Rápido' Sul Brasi:leko

às 5 e J9 horas.
- 6 horas.

- 7 horas.
Auto·Viaç.âo

- 6 haras.
Expresso São

7 horas,
Expresso Brusquense

14 horas,
Auto-Viação Itajaf - ltajaí - 13 ho­

ras.
Expresoo Brusquense - Nova ,Tremo

- 9,30 horos,

Expresso Glórin

e 7 1/2 boi·as.

Peça telefone 719'

SIDGUNDA·FEIRA

Varig - 10,40 horas - Norte.
Panalr - 9,50 horas - Norte.
Real S. A. - ás -�6 horas - Nort-e.

'adad. UI 1111 - Jj�: II Ag;.
00.0101 II 'lfIUlfYPO.HI

pelo

Pronta entrega
Qualidade superior

SERRARIA UNIÃO
Movida a eletricidade

Proprieto.rio
OSWALDO DUARTE

Cruzeiro do Sul - Norte' - 13,55 horas.
Real S. A. - 11.30 horas - Sul.

Pana1T - 9,50 horas - Norte.
TERÇA-FEtRA

Varig - 12,30 horas - Sul.
PanaiJr - 13,07 haras - SUl.
Cruzeiro Elo Sul 12,00 hol'.QS

Norte.

Cifra. do Balanco d. 1944,

CAPITAL E RESERVAS

Responeabilidarle,
Recet�
Ativo

Cr.
Cr$

80.goo.606,30
5.978�401 ;755.9-7

67.053.145,30
142.176.603,80

f
._------------_.----���.

CASA MISCELANEA distrj·

buidora dOI 'Râdiol R. Oi A

Victor. Vâlvulal' �e Diico....
Rua Conselheiro 'Mefra

• •• • • • • .. � r

�, .

I
COM aRU"HANTINA

![ �L[O PIERrUnADO

I, IJrYOUNG'"
,

II PRODUTO DA P[RfUMARI� • .b-

� RUOY-=S. PAULO. �, �jL

Representantes E'xclusj"os

J. MARTINS & SILVA
Rua João Pinto 1'6 �j

F'orianóoolts Sta. Catarin�'

TINTURARIA 1
Só a "CRUZEIRO"

doeBfies, '«
Tira-

QUARTA.FE1lRA
Cruzeiro do Sul 11,00 horas _;.

Norte.
.

Real S. A, - ás 16 horas - Nol'te.

•

•

Pereira
�çdvogadlJ e Contabilista,
Conatituição de l\Iociedade••

PlG1DOII contabei••• OrganizCII­
CJÕss - Pareoera. a .erviço.

correlato••

Rua Gal. Bittencourt nQ. 123
Florianópolis

Da. 17 hora. em diant•.

-

SONOTONE
Aparelhes para Sardez

TESTE AUDI0METR!CO e DE­
Me�TRAQÕES do. Aparelho. foi:

tos Q domicilio ou à rua Generol
Bitencourt, 67 Penaaa do interior

do Estado queiram escrever P'i'�
o endereço acima

Varig - 12,30 iboras - Sul.
'

Real S. A. - 11.30 horas - Sul.
QUl'NTIA·F'ElRA

Panai,r - 12,17 hora.s - Sul. .

Panair - 9,56 horas - Norte.

Varig' - 11,40 horas - Norte.
Cruzeiro do Sul - 15,30 horas - Sul.
Cruzeiro do Sul - Norte - 13,55 horas.

SEXj'.A-F'E'Iru.
Varig - 1l,oW horas - Norte.
Real S. A. - ás 16 horas - Norte.

R-ea'l S. Â. - 7,00 horas - Sul.
Cr=etro do Sul - 7,,2e lIs. - Nerb'l.
Panair - 13,07 iJom..'l - sm.

SABAíDO
Cruzeiro do Sul - Norte - 13,56 horas.

Varig - l2,3O bm'BIe - S1d.
Panair - 9,00 )lm-as - l\ioW;e.

�Ge
Pa;n!l'!r - 13.87 haras - Sul.
CruzeIro do Sul - ll,oe h& - SuL

Siniltroll pagai DOIr ú!ti.!noll la anol!

Responsabilidade!!

Diretores:

Dr:. :Pamphilo d'Utra Freire

de Sá, \\riilioiJ\(auorra, � Dr.

te Josê :Mbreul

d� 'CarVlilho, Dr: F'ranclsco

Joaq1.lim 88rr eto de Arsujo

o "Colégio Bal'riga·/VJerd&"
está construido o seu majesto­
so prédio e necessita de sua

valiosa cola.boração.

,f

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Cllffí seu da
Saudade
Numerosos ex-alunos do Ginásio

Catarinense, velhos e moços, apres­
tam-se para a sua grande festa

anual de confraternização. O "Chur-

CAIX II nD 'S itUH li � rasco da Saudade", quando antigas
li UD li �iUlt(1ll'

amizades se reavivam ao calor de
ASSEMBLEIA GERAL

De ordem do Sr. Vice-Presidente 'um novo convivia alegre, simples,
em .exeroicio da Presídencia, convo- sem convencionalismo.
co os Srs. sooios contribuintes para . Neste ano, o "Churrasco", que
comparecerem á sessão de Assem-

se realizará domingo, 22, na chácara
bléia Geral a se realizar no dia 23

do Colégio, tem. a adesão de muitos
do corrente mês, ás 14 h-oras, na

séde social á Avenida Hercí lío Luz ex-alunos dos Padres Jesuitas de
mos com entusiasmo pela sua sin- n. 2D _ Edifício do Albergue No- vários Estados da Federação, que
ceridade e dedicação ao verdadeiro' turno, - cuja ordem do dia é a presentemente residem em'Floria-
teatro. se!e:i��":a, discussão e aprovação nópolis e circunvizinhanças.
Em sua rápida palestra em nossa

do Relatórlo do sxereioio de 1947; ,Às listas de adesão el1contram-se
redação, o sr. Halo' Curcio acen- Eleição da Diretoria e do Con- na Livl:ar1� Moderna, no Salão Pro­
tuou o capricho com que Iracema selho Deliberativo para o bíenio gresso, de Artur Beek, nas redações
de Alencar escolheu o repertório 1948; dos jornais diários e em mãos do
para Flcrianópolis, de peças capa- e assuntos diversos.

d AI' B diDecorr idos trinta minutos da hora Revmo. Pa re 1'1 VlllO raun e 1-

zes de corresponder ao gosto artis- marcada e não tendo comparecido versos ex-alunos.
tico da culta sociedade local. numero legal de somos para qUI: a

, O programa é o seguinte: 10,30
Folgamos em registrá-lo e esta- Assembléia possa deliberar, fica, horas, missa na Capela do Ginásio

. desde já, feita a ZR convocação pa-
.
remos. a postos para Juntar os nos-

ra as 14V2 horas e passados trinta em intenção às almas dos ex-alunos
sos aplausos+que por certo, Ira- minutos desta ultima hora conside- falecidos - 12 horas, churrasco, 13-
cerna de Alencar e sua compa- rar-se-á feita a 3R convocação e. a horas, fundação da Associação dos
nhia de comédias conquistarão em sessão será realizada com qualquer Ex-Alunos, 14 horas em diante, [o-
'nossa cidade. que seja o numero de c sooios pre-

gos, diversões e uma surpresa.sentes.
Florianópolis, 17 de Fevereiro oe
1948.

.

Heitor Blu.m 1° 8ecretário 'RACOS.
ÂNIMICOS

TOMEM

VIiI �elsmjl
'rerror dos microbíos , 6ch,,-se

I
Instituto de Educação Dias Ve�h?, "SI�Uff

à vo!c da nest· praça q�e o� exam�s do art. 91 terão lllI-

G,."ft T
.

Pedidos 8 J. MARTINS & CIO, dIa 24, as 8 horas. _...

..�I������;:�{t��i�;;�
16

�Millíf•

Arnoldo Foggweiloer filh{), irmão e cunhados da pranteada
CELINA FOGGWEILER

L;�ha Belem-l�uUIDS Convidam as pessoas de sua relação para a Missa de sétimo dia

Rio, 19 (A. N.) _ O Ministro da que por alma da falecida será rezada amanhã, ás 7 horas, na Capeh
Aeronáutica autorisou às aerovias Barreiros.
a exploração da linha Belem-Ma- Aproveitam o ensejo para agradecer a quantos os confortaram

.

naus, com escala em Santarem, no por 'oQcasião da ,en:Cermidade e morte daquele ente querido, bem como

Estado do Pará. os' qü'e acompa.nharam o corpo até a sua .ultima morada.

--------���----------.-----------------------------------�------------------------------�--------------------------------------���----------�------.para, no alto das rochas, repelirem qualquer agressão.

O H d a
�

I
cão; surgem sugestões, a propósito de uma possível el1ú-

As agres,sões, aliás, principalmente por parte dO'8 piratas, ,

. amem ta . -rqulpe ago gr-ação para o BrasH, AngOla, e Maranhão, d6s casais aço-
,eram constantes. . U" ii 'reanos, e, mais ta�'de, rep'fesentaoões são dirigvdas ao go-

üs usos e oostl1mes, apesar-das distâncias, tornaram- verno português:
.

. s,e iguais em tôdas as ilhas, como resultado da constant{) do Faya"!, sôbre o qual fez o governo portugUês "vista ,Por uma extranha singularidade, a última das lthas
-inteI',Pependência entre elas, e dos frequentes casamentos grossa". A imi.gração flamenga tev,e singular re,l,evo na co- dos Açores, mais conhec.iida :por "ilha do Marco':? trazl'a,
c>8ntr,e baibÍlVanles de ilh"él.� diversas. Os Galpitães das iJlhas, loniza,ção dos Açores. Os flamengos receb-iam as te,rras (e esculpida pela natureza, em uma alta rooha, a ilgura a­

.]lor. exemplo, "se apa�entavam, para nen!huns terem que por vezes ilhas inteiras), e as colonizavam com os seus pl'oximada de um homem, aponta.ndo para o poente, comO'
notar a-os outros na qualidade do sangue", diz um historia- pró.pl'ios recursos. Difícil se nos torna a apreciação das a indicar o 'fumo da emigração. -

. .,por. A interdependência das ilhas, pnr outro lado, é ponto influencias flamengas, pONÍ-ue a sua assimi,lação foi, poste- As represerulações vinham ao encontro dos ÜlbJetiv�
lora de qualquer ,discussão. Umas aJ3a'steciam as outras, riormente, com:pl'eta. Até os nomes próprios foram. tradu- do go'Vêrno port.uguês, empenhado no restabel-eClmenW
-[la que lhes faltava., p.elo coméI'cio continuO. A navegação zid,os: os VAlN DER H.A.iEG.l:<JN (bosque das silvas pequenas), doQs limites da margem esqu,erda do Prata, que as cruzes
.·entre as diversas .ilhas, através de canai,s p,erúrgosíssimos, passam a ser os Silveiras; os VAN DEl{ RO'(JISil')N passam a de Pera Lopes de Souza, outrora, ha'Viam de,I,narcado como
é a res.ponsável p.ela formação {los excelentes marinlheiros ser os Rosas; dos AERD surge a familia dos Terras e aS7 lindes do território rpÜ'rtuguês .. Os chefes mllltares, el1cal'­
.,oe pelo arrojo s��pI':e' demonstrado pelos aç.oreanos na ta1- sim por diante. regados de manter a Go,lôiIlÍa do Sa�ramen Lo - "g'uar-cla
:na do mar. Até' na guerra,'a interdependência era mani-

.

Condições peculiares a algumas ilhas, determinaram avançalCJa sem ter r.e�aguarda" - reclamav�m o po�oa­Jesla. Qua<ndo, em '1583, os eSl)anhOls, empenhados na uni- aLivi'dadés es'peciai's, como, para eXcemplificar, as indús- mento imediatO' da íalXa de terra compreend[da ent.re San­
:ficação das corôas, tomara.m a ilha Ter,ceil'a, as ilhas do trias de louça de barro na aha de Santa Maria, e a de la Ca!tarina e a Cisplatina. O Brigad·eir.o José da Silva PaIs
Pico e Fayal prossegu<iram sem grande ânimo na luta. Ren- panos na Ulla de São Miguel, mas a atividade agrícola pedia a remesa de 4.00 fa�:i1ias açore�'n.a,s � madeirenses
,didas, entreÚlllto, logo 'as demais ilhas se entregaram. Pos- sempre dominou, soberana, em tôdas as Hhas. pa'ra esse povoamento, qne, í,lllalmente, e lllllClaodo eIll 1.74�.
:sivelrr:l'nte, no início da colO'nização, a imigração f1amen- Após treze1ltos amos, os Açores se errcontravam SU'Per- Dotados de grande adaptabilidade, veem os açoreanos
:ga, m,lOiça, criou algumas di1"iculdades, ori,ginando-se, no-voados, e uma de suas cidades - a de Angra - já esta- corrigir o nomadismo errante dos paulistas, para eSCl'e-
mesrn"", algLlns in.ciden.tes. 'Conhecemos, entretanto, apenas va colocada .em terceiro lugar entre as cidade·s do R,eine. ver, com sarngu8 e sacrificios inflnditos, a história da fi:,:a�
.o caso da .. e�pul�ão d:e .nm, 'Corregedor porLuguês da Hha TOl'no,vam-se prementes as condições de vida da pOPula- ção do portuguêS no su.] do Brasil.

'TEATROSociedade Cultura Mvsicalde
Para o concêrto de hoje, às 20,30 horas, no Teatro Alvaro de

Carvalho, em comemoração ao Bí-Centenârio da Colonização Açoría­
.na, os sócios desta sociedade terão entrada franca,

,risiITe··õüfiõ··ei·�di·jü·iãdõ
SÃO PAULO, 1 9 (A.'N.) - Fui preso, hoje, perto do escritorio

-eleitoral o sr. Pedro Pomar, ex-deputado estadual que pertenceu ao

extinto P. C. Conduzido á delegacia de Ordem Pol it.ica Social decla­
TaU que é comunista desde 1935, que, cassa.do o seu mandato, passou
.a trabalhar para o deposito de carpintar-ia de aguá raz, vendendo ma­

teriais de construção, Afirmou que embora sendo comunista não vem

"dóutrinando, pois seus conhecimentos na mater ia não são profundos.
._------- -_._---

Como '111 ,

Ia UI'
Extreará, amanhã, no Teatro Al­

varo de Carvalho, a consagrada
atriz brasileira, Iracema de Alen­
cal', 'com sua nova e excelente com­

panhia de comédias.
Não precisamos enaltecer os mé­

·ritos artísticos da grande figura do

teatro nacional que é Iracema de

Alencar, porque o nosso publico já
teve oportunidade de aplaudi-la
calorosamente e inumeras vezes.

Sempre brilhante e impecável na
sua atuação no palco, Iracema de
Alencar agrada e impressiona na

in terpretação dos mais difíceis pa­

péis.vque sabe viver com alma e in"

teligência .

É, por isso, de auspiciosa espec­
tativa o ambiente em Florianópo­
lis pela sua atual temporada, pre>

,

vendo-se que será das mais apre­
ciadas e concorridas.

O elenco que integra a companhia
apresenta valores dos mais desta­

cados, uns já nossos conhecidos e

outros que nOS visitam pela primei­
ra vez, mas todos em condições de

ho�rar o teatro de Iracema de Alen-

o
RIO, 19 (A, N.) - -A. ultima comunicação recebida aqui do gover-

· aador do Piaui, veiu depois das vinte duas horas de ontem. Nesta o
· governador informa que até o momento reinava absoluta ordem na

capital e em todo o Estado. Acrescentava, entanto, que a ba�cada pes­
lS08dista que se acha homisiada no quartel da guarnição federal, c11:1-

s. rnou varias funcionários da Assembléia que para la transportaram os

papeis privativos da casa e o eolecionador de atas: Isto porque. a as-
· sembléia não lavra mais suas atas em livros próprios e sim em fo­
lhas soltas. O governador, contudo, aguarda confiante a chegada do
.·ST. Junqueira Aires que, na qualidade de representante' do governo
federal, foi Lentar num ultimo esforço a solução que atenda aos doi�
poderes em luta. Sabe-se, por outro lado, segundo colhemos em cir­
.culos politicas, que o governador' continua firme na sua disposição
•de reagir no caso da aprovação do ímpeachment, e que só entregará
.•o governo, se for forçado pela guarnição f.ederal.

Extraageiros indesejaveis
RIO, 19 (A. N.) - O chefe de Policia baixou urna portaria desíg­

.nando o delegado de Segurança Publica, José P icorelli, para preces­
. .sar os estrangeiros passiveis de expulsão por atentado a persona lida­
-de internacional do Estado e á ordem politica social ou que a elas se
.Lornem nocivos.

"c O B;R A F I T caro

Entre os que já são nossos co­

nhecidos está o sr. Italo Cureio,
que ontem nos deu o prazer de sua

visita e a quem sempre nos referi-

COMPANHIA SUL BRASILEIRA DE FIAÇÃO E TECELAGEM
Avenida Capanema, nO 38 Caixa Postal, 224

.

CURITIBA PARANÁ
A COMPANHIA SUL BRASILEIRA DE FIAÇÃO E TECELAGEM

-vem anunciando o desenvolvimento de
UM GRANDE PROGRAMA
DENTRO DE UM GRANDE PLANO

ABRANGENDO AMPLO SETOR DE ATIVIDADE DO SUL DO PAIS.­
EM QUE COMPREENDE ESSE GRANDE PROGRAMA?
QUAL SERÁ ESSE GRANDE PLANO?
PORQUE ABRANGE AMPLO SETOR DE ATIVIDADE

DO SUL DO PAíS?
A COMPANHTA SUL BRASILEIRA DE FIAÇÃO E TECELAGEM

:foi fundada com o objetivo de congregar todos os produtores de 1,1-
::NHO do .sul do Brasil. Ess-es produtores, cultivadores d·e linho ou ra­
.hr icas de beneficiamento se extendem amplamente pelos estados rio
.Par-aná, Sta. Catarina e Rio Grande do Sul

_
o- GR4NDE PROGRAMA consiste, a par do incremento e defesa

da produção do LINHO nesta próspera região do nosso país, a expio­
ração dessa cultura, em todos os seus recursos naturais, p-ois d3
.planta do LINHO se aproveita desde suas raizes até suas sementes)
.como adcante explicaremos. Ao lado do LINHO surgem Industr-ias
.coriexas, como sejam o algodão: Fins e tecidos,

A companhia industrializará o linho INTEGItALMENTE, f'abri­
oeoand'o fio aos mais finos tecidos, das estopas à celulose. Da semente
,o óleo de linhaça.

O GRANDE PLANO é a sequencia daquelas atividades, porquanto,
�para que uma industria dentro de um grande parque industrial com�'
posta de várias industrias, aleance os seus objetivos que são: de­
&envolvimento e lucro, será absolutamente necessário que essas in­
"dustrias ,estejam sincronizadas, dentro de um plano sólido, estudado
e sistematiza-do, atendendo-se à todos os passiveis aproveitamentos.

O GRANDE PROGRAMA DENTRO DE UM GRANDE PLANO
,ahrange ü sul do Brasil, pois que, o LINHO é cultivado em todo o

'Sul, e o algodão a ser indusLr'ializado será procedente do Norte do
:.Paraná, onde se encontram -os mais finos tipos. '

'No desenrolar dessas 'publicacõ08s abordaremos cada ináustri'a.
;apontando os ;l'ecursos, possibilidade, margens, ·eLc.

5

POLYPHENOL
o Desinfetante da atualidade

à. Marinha e àlElogios
RIO 19- (A. N.) _ Relativamente ao recente caso do barco norue-

guez "Solbrs" cuja fuga dramática .com nove fugitivos � bordo di

porto de -Becíf'e causou sensação, o : enca�regado d: nego�lO� da N{)­

ruega, Ivan Melhus enviou uma nota á chancelaria brasl�eIra a�a­
decendo a rapidez das medidas tomadas e ·enaltecendo a açao conJ�n­
ta da aviação e da marinha brasileira para a captura da embarcação.

fugitiva e sua prisão no Reoif'e.

o dominio' da Antartica
LAKE SUCESS, 19 (U. P.) - As nações unidas vão conrsiderar a

controvérsia entre a Inglaterra, a Argentina e o Chile em t-orno das

ilhas do Antart.ico.
Esse exame elo problema em questão pelo conselho de seguran-

ça será pedido pela p ropria Inglaterra .

Antes, contudo, a Grã-Bretanha fará uma tentativa para. ühe�ar
a um ocôrdo çom os governos. de Buenos Ayres e de SantHlgo do

·Chile .:
Londres, 19 (U. P.) - A Ingla-, tal' a questão da� ilhas. Falklands à

tera desmente que queira apresen- decisão das Nações Umdas.
.

,

e em GoiazAgora
Rio, 19 (A. N.) - O Sr. Dário

Cardoso, senador pelo PSD de

Goiaz, informou ao ministro da

justiça que a' residência do prefei­
to pessedista na cidade de Caiapo­
nia, naquele Estado, estava sendo

tíroteíada por elementos policiais
do Estado.

Rio, 19 (A. N.). - Noticia-se ser

possível que o sr. Nerêu Ramos

convoque a comissão interpartidá­
ria nacional para 'O exame do caso

surgido em Goiaz; onde no muni­

cipio de Caiaponia estão se passan­
do fatos considerados pelo PSD co­

mo atentados
à

Constituição .

16& CIRCUNSCRIÇÃO DE

RECRUTAMENTO MILITAR
Afis de tratar de seus interesses,

solicita-se o comparecimento, na

1a Secção desta Circunscrição, dos

senhores 2°s. 'Ilenetes R/2 LEVY

ARTIGO 91

Comunicam-nos da Secretaria do

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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lais . moderna creaçãl em

refrigerante é '0

m

Moedas, do Brasil
Troca-Ie ou vende-lie bem 6tima coleção de moeda. de prata.

niqueI, bronze e cobre, do Império e República. COlt!;la J:or obaéquio
para e,sto j ornol, para Numi.mátioo.

�.""4fl••_"I'iOIllll.IIIJJ•• {fa••••••eMNIl2iIG&OllHb.f-.�m......

Assassinado
Cidade do, México, 18 (U. P.) -
(I senador Mauro, Angulo foi as-

Grande companhia catari- sassinado por 2 homens, que con-
nense, que ectá oumentando
fieu quadro de funcionarios, t tra êle (Jispararam, os seus revólve-

preciza do dUQa: (2) pessoaa res, quando o senador abria a por-
:ia ornbos 011 sexca. ta do seu automóvel,

lnformaçõaíll à Ru'a Viloonde !

I
Angulo, quatro vezes deputado,

de Ouro Pi'QtQ 13.! da. 9 às II foi duas vezes governador Interino
12 e dali! 14 à& 17 hõl'o,.

, do Estado de TIaxoatla e governa-
"

, ,

I
dor interino" do Estado de San Luis

EnTie :lO seu amigo cUstal\Íi' de Potosi. : i \' • I • , .... '..:",

11m número da revista O VA.
LE DO ITAJAt, edição dedl O acôrdoeada B Florianópolis, e &88iJII

estado contrflnúndo para S. Paulo, 18 (A. N.) - Realizou-

maior difusão cultural se ontem pela manhã, no escritório

�e n08sa terra do sr. Silvio de Campos, uma con-

. • . . . . .• ."....... •••••••• ferência secreta entre esse procer

O TESOURO . pessedista é o deputado Sebastião
Da instrução está ao alcance Carneiro, seu conreligionário da

00 .tod,os. Dá esse tesouro ao teu ala dissidente do PSD. Ouvido mais
amlgo analfabeto, l-evando-o a UIII

. . a 1"
curso de alfabetização no Grupo

tal de pela, _reportao�m, imitou-se o

Escolar São �osé, na: Escola Indus-I sr. Sebastião Carneiro a declarar:
tríal de Plorianópolía ou na Cate.. - Pode dizer que caminhamos
dral Metropolitan9. .�. -".,..,____ aceleradamente para um acordo. "�

Oportunidade

.................................

QUANDO TEUS �LHOS
te perguntarem o qat é

11m lázaro, dize-lhe. que ,
mm e�êrmo que poderá re­

cuperar .. nade cem lIlI aea
anxmo.

Carga tenta para
Baterh

Cosfureira
Moça sabendo cortar ofere­

ce seus serviços para ,costu­
rar nas reeidenciee,

'

Cartas para Irene Maria
Ferreira aos cuidados de Os-

fxperimente-o. [', �eliciosg
Empregue bem o seu dinhei

ro, comprando ações do "Cole.
g'lo Barriga-Verde".

IGarage' Detarnb ert I :
.

,,,,,,.,,,,,,.,,,,, ... ,.,, ... ,, .... ,,,,,, .... ,,.,.,.,,,,.,,,,,,.,,.:..,... ", .. "." ... , .. " .. _.. �1a (IUIna de eserever
3

.

.

QUFAZft.,.8 E RECLAMAÇõES
PREZADO LEITOR: Se o que rlI9

12ltereji1� é. realmente, uma providência
IM,r" 'endir�itRr o une eri1Vel' crrlldr (fQ

t!>.r" que ..j�"", f&lta nio 'fi repita>: •
N1I.O o eocAnd,,!o' que a .ua reclamAçle
.$ lIueiu poderá yir a euusar, ene&&J..
dt�a , SECC1l.0 :U;CLAMAÇOllS•

>t. O ESTADO. QUe o _ lleri leoradl

Compra-se uma por tati I.
Tratar nesta redação.
--------- �,

Empreza de navegação Atenção - O Governador do
Estado dr. Aderbal Ramos da
Silva Inscreveu-se na Assoeta­
çâo Beneficente dos Fnneíoná-

.

rios Públicos Estaduais e llIn·
nícípaís de Santa Catarina,
f'flndo registado sob o n, 1.

O primeiro magistrado do
Estado, democrátleamente, in­

gressa na Associação Benefí­
cente, com os mesmos direitos
e deveres que terão os mai�
modestos servidores públicos.
. " ..

.

................ mar Meira, Rua Laies
•

, .,."", demora ao conheeiruectc de q"eiOll
DOENÇAS .NJn�,V"P"'l,.q_h ,II direite, '''''''''''0011. y, .. mm. f"foro.ta-

•. •••..• ...• •••• • •••••

C6w (1;11 �l'(}rTfll!''''''0� 6í1'l re.",*tio.'= eM' rio .""uitsão, .",00-.,. em &l�,'_"o .A. O VALE DO I'l'AJAt
Mije, II!! doenf}alll nervt:lsu, fil'SA:Glh "". iIfIo .�jlUD ptsbliClO(i", ..�"'" • _ Procurem na Á�êncl&INtatJ. em tewlJ)o, wiu liIalee lM'f" i _. ouo a ,.."orM�1!IW. tm>I:lliUI Pf�umente rem�dlheis. O ellllrll\Jíltil,," regresso,

•
rl\l!29, t!Tldo d.� ipoll'lbu:f4. *9 po&il LIVRARIA 43, LIVRARIA
'Il't".!lIICill!ear OI!! buih14illlos Qfe*",�M ttt

•. ,... ..,............ ...••• ROSA
> ��...-: enf�l'mhll!fl� O �1W�C. :R'� Aproxime-se maís dl3 �fJlle ..............................••

J
,�tIDRBI lo DOen(UD lO'e:e.bic

�.. amigos e parentes enviando-I
FRAQUEZAS. EM GERAl"I@ a_ bti'llbltlirliD. '.rcze att!)BdCl !:1'111> 111.

'

d f 4> O I
'

h!!bnmel'ite 8. ÃG9!IltM n.rvQ� 11"100
• nes um numero a rev S"I!\ VI N H O . C R E O S O T ADO

�l#"'III�. I!&& [tu D"�C'í� !D. � l! ' VALE DO ITAJAt, edição de- «SILVEIRA»
'

••••0••••••••••••••••••••••••••••••••
•• •

• A tradição de seriedade em Clube de Sorteios, de merca<lorias agora com :

Emiiiii-SufOeiti-IlmUada ! Atualmente. I de �r�e5.08r�90i53,o�e Cr$ 650,90.e i
,

Linha de transporte coletivoentre. 48
.

FLORIANóPOLIS - 'Xapecó _ Joaçàha - Lajes e Bom Re(,iro e €f •
(VM}B-Versa. .. O I' d

.

aumenta de aco rdo ao
SAIDAS DE FLORIANóPOLIS: Todas às 5a. feiras às 6 horas da ,'<7» v a or OS cremros com.

manhã. , • O CreSCimento da arrecadação «9
SAIDAS DE XAPECó: Todas às 2a. feiras às 6 horas da manhã. A •INFORMAÇõES NA: AG�NGIA GLORIA. .

'Ip

PI'W,ia 15 de novembro, 24 - Flor,ianópolis - Fone 1.431. ••••••••••••••• •••••••••••Cth.O�••• ��••

lo

f

E ES,PECIAll DE'I
WETZEL' lNBUSTRIAL-JOINVILLE irvtJi'CO

NAVIO-MOTOR "ESTELA"
maxima rapidez e garantia Plira transporte de suas mercadorias

Agentes em Eloríanôpolfs CARLOS HOKPCKE S. A.

_
.

Entrada

�
ATENDE DIA E NOITE

Rua Feli.,e Schmidt 60
Rua Tenente Silveira. '_ Telefone 1577

� lA
TORNA A ROUPA BRANQUISSIMA

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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digressão contra a América ISANTIAGO, 18 (U. P.) - O Presidente Gonzalles Vidella do Ci!1Ip
'advertiu que qualquer tentativa de urna. nação extrangeira tentar apro­priar-se dos lerritorios reinvidicados pelo, Chile no Antartioo sm.'ií
considerado como "agressão contra todas as nações da Amer{ca".

.

-

---_.- .. ---,.

Associação
.

B. dos funcionarios
Peculio do r trimestre de 1948. C·r.$ 300,00

ATENÇÃO - SERVIDORES PÓBLlCOS ATENÇ-J.O
Declaro que recebi da Associação Beneficiente dos Funcionários

iP(�Jjcos e.Municipais de Santa Catarina, a importância de TREZEN­
'TOS ;CRUZEIROS, correspondente ao peculio a que tive direito porfalecimento de meu esposo CORDOLINO 'l'EIXEIRA DA ROSA' fun­
.eíonárío da Prefeitura cle Florianópolis, inscrito na Associação'sob o
número 222, e falecido em 23 cle dezembro cio ano findo.

Declaro, outrossim, que meu esposo contribui apenas com uma
...

j mensalidade, no eri�anlo fui conternp lada com o peculio fixado por'
. essa novel Assocraçao Beneficiente que tem sómenLe três meses cio
( existência.

Sirva esta minha declaracão expontanea de estimulo aos' funcio­
nários relutautes que ainda" não se inscre�eram na ASSOCJAt:;AO

IBENEFICIENTE DOS FUNCIONÁRIOS PúBLICOS ESTADUAIS EMUNICIPA,IS DE SANTA CATARINA

I:--\Florianó�li� 17.de �v�eiro�J�:��) ONY FIALHO ROSA I�,�����������__��������������.�.�-�._�.�_�.r.�._�_�.�_=,�_�_=.��-�-�*�_=_�����_�J
.._ . .,_ --

.

Xuria eírnDOi ita'na i -!"''''
..

".-: ::.:::;::,::''''''''''';, ..'''"''..�:.:.::-,
, ��- "' : .. : ..�:=:=::.:::.-:::=:.:.::::::::::

,
.: ]);m virtude de facL�dad;s �;ost�í�, co���dicia� �cia �anLa �é a"! 1 .sraee e �am e rt Itodos os f?l.StPOS do Brasil, esta Cur-ia faz publico que, VIsto perdura- I � � 1.rflm os € 'elo os da guerra, todos os fieis da Arquidiocese estão d ispen- i.sados ada lei do jejum e da abstinencia, no ccrrents ano, salvo (além Atende dia e noite i�?a IV f'eira de cinzas) pa Sexta-Feirá Santa, SéUQo, contudo; e por Brevemente iniciará serviço especialisado com 'Ii Valorize o seu dinheiro, Ins-.ISSO mesmo, exortados a -mais intensa predade, compensando a dis- .\pensa com oraçao, obras de caridade espiritual e. material, esmolas moderno rncqu ino rdo

,

� erevendo-se no quadro soeía,

����.ii�lg�;;:l�;�ds�.:�ç:QU��o :��::�:�r:d:;a:;:8.cristã, en�:�:t��}er�Cihlento :._ _ �.�.� �:.��.�� �.:.�.:�"�.�., .. ,���.:.. ".= _�:,J.:.�,:.:.�,.,"'���,�"._.. _._J J ·���.l'f:�����;�:��.,����!��Hobold, Cl1ªn()eler do Arcebispado '--...".•
'

.tI,).. f"

Os Rins que devem eliminar
; todos os traços de substancias
! toxicas ou impurezas do organís­
mo, estão permitindo que um

-excesso de acido urico se acuo

.mule e penetre em todo o

.organismo.
'i A falta de cumprimento de sua
; 'tal'efa por parte dos rins é a

: causa fundamental das dôres
. reumaticas, lumbago e irregula-
ridades urinarias,

. Este acido urico rapidamente fól'·
, -ma cristais agudos, que se alo­

"

jam nas articulações, causando
'a sua inflamação e rigidez, as

cruciantes dôres do reumatismo
I .e outros males do sistema urina­
: .rio, O· tratamento apropriado de­
i. -ve fazer voltar os rins ao seu
,

estado normal, afim de poder
,
ser filtrado o acido urico, É pOI'

I _isSb que as Pilulas De Witt con­

I '�eguem dar alivio permanente
I, �os mais rebeldes casos .

. ; As Pílulas De Witt atúam di­
: -reramente sobre os l'i11S, de­
: �volvendo-Ihes a sua ação natural

, .de filtros das irnpurezas do
, .organismo.
,

Acham-se á venda em todas as
: farmacjas.o ..-..'

PIUn,AS

ITl·t,
\ Para os Rins e C8 Bexiga
-EM VIDROS DE 40 E 100 PlLULAS,

�'o GRANDE E MAIS ECONOM/COI·

,
. ,_ .. .... .... .... .... . ...

�\\1iolen,to incendio
Rio, 18 (A. N.) - As primeiras

horas da madrugada de hoje irrom­
peu violento incêndio � Rua Se­
nador Dantas, 34, contando-se 'Os

.

prejuízos em cerca de nove milhões
· de cruzeiros.

'B�o���l�=i�� �u���jD��� \
binete reuniu-se pela segunda vez

·

nas ultimas 24 horas para discutir I
1) .desenvolvimento da reclamação
,:apresentada em Lake Success sô­
bre os acontecimentos cle Cache­
.mira. Sómente amanhã, segundo os

circulos bem informados, será to­
.mada a decisão final, .seja para re-

tirar a queixa, seja para dar novas

instruções dum contra-ataque. Diplo­
mático contra o Paquistão sôbrc
qucst ")es gerais levantadas pelo
Mini�'ro do Exterior do govêrno

· hrita..ico.

. . .. . .. . .. .. . .. . .. . . . . . . . . . ... . ....

-:�jfjf:lll'JONTADOR
Causas CiveiBl e Ccrnercíoís. IContratol. Distratou, etc.

". Serviçoll de Contabilidade
em geral.

� Caixil Podal. 105

� Ftori'an6poli .. - S. Catarina
�

---��

Seu Terno tem manchas?
Tinturaria CRUZEIRO
Rua Tiradentes 44

Profissional Competente
............................ 1

ARNOLDO suÁREiZ ciJNEo
"

CliiÍica Odontologia
NOTURNA

Das 18 ás 22 horas, -eom
mareada, à cargo de abalizado

C\ssional
Rua

hora
pro­

Jj
Arcipreste !>.ªivlI!.17 ,.,..

Empregue �em seu,capitalf
Auferindo os lucros que poderá lhe proporcionar uma das maicres intciatívas Catarinens&s

Adquira ações da «O i ·A·L.»
Transportes Aéreos S. A·

..--.�----

-�---_.�-��--------_.-
Ponha o seu dinreiro a ren­

der [uros, compranãu ações do
Colég'io ' Barriga-Verde •

Tro.nsportEla ,e, qUhll��lj da ca.rga... oo

s10 Fll4NCIStiO DO SUL para NOVA YHIIl
Informações com os Agente.

_

Florianópolis - Cerlos Ho-epckeS/A -01- Telefone 1.212 ( End. teleg,
São Fr s n ciaco Co Sul - Carlos Hoepcke S/A - CI- Telelone 6 MOOREMACJ(

Desde CR$ 300,00 a CR$
metro quadrado

500,00 o

,

Consulte-aos sem compromisso

Reinisch SI - Rua João Pinto, 44
Florianópolis

. Capital CR$ 10.000.000,00, Ações d.e CR$ 1.000.00. Chamaàae: I" 40% - 2a 40% - 3s 20%
Procure hoje mesmo o Agen'te -do. "CITALu em sua cidade e eJe lhe 'dará rn alhcz ea e,cl:lre:::im._ntos.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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A COLONIZAÇÃO AÇORIANA" NO BItA:SI1. ME;'

.
RIDIONAL E A COMEMORAÇÃO DO SEU

RI-CENTENÁRIO

Direção .L PEDRO 'PAULO MACHADO',
Constituem justo preito de reconhecimento a eficientes povoa-

ue dores do território brasileiro as comemorações que, em F'lorianópo-
lis, serão êste ano realizadas para assinalar o segundo 'centenário da

ft
r III

I"'· t''';
vinda dos colonos açorianos para terras catarinenses.

ProX! ln a -e I'RI Ina oria
Com efeito; depois das fundações vicentistas espalhadas pelo n-

.

',' .

','
,.

toral cataririense, ficara êle entregue aos seus próprios recursos,
abandonado do govêrno central. Destêrro, com a tragédia que vítí-

Exclusivo 'para O Estado Esportivo ro a época carnavalesca, em que
mara o seu fundador, sofreu o desamparo dos que haviam sido seus

companheiros; Laguna, com os olhos voltados para as savanas gaú-
Escreveu: Pato D'Agua todos procuram se divertir a con- chas, foi sendo aos poucos abandonada pelos seus filhos, que partiam

Pelo Departamento do Remo, tento: Levando em consideração· a
Fazem anos hoje: para a aventura nas terras sulinas; São Francisco, insulada no es-

está marcada para hoje, dia 22, a época do "vento da terra", o que
Srita. Maria de Oliveira, filha do quecimento, não via realizadas as esperanças dos seus fundadores. A

prova eliminatória para out-rigers poderá sobrar para dias de treinos sr.. Altino Oliveira e de sua exma. costa catarinense era freqüentada apenas pelas embarcações que,

a quatro remos com patrão, cujo d
- . espôsa d. Rosa Oliveira. antes da perigosa travessia rumo ao Prata, nela arribavam para re-

que . everao ser consecutivos, con- fresco e aguada.
vencedor terá ensejo de participar forme é do conhecimento de todos, Jovem Julio Doin .Vieira, estu- Ao sul, entretanto, esforçavam-se os portugueses em manter a

do Campeonato Brasileiro a reali- e, especialmente dos membros do, dante de Medicina em Curitiba. Colônia do Sacramento como sentinela avançada do domínio Iusíta-

zar-se no Rio de Janeiro, em Mar- D. H. que não ignoram?.. Jovem Reinaldo Wendhausen, no, frente a frente ao castelhano audaz e cubiçoso. O Rio Grande de­

ço p. vindouro, representando o Só mesmo quem deseja arrastar funci,on.ário do Banco Nacional do veria ser a barreira ante a qual as suas investidas se desfizessem.

C
Para tanto, era preciso, porém, que à sua retaguarda houvesse ele-

nosso Estado, há anos considerado o remo ao cáos, é que poderá se I omerclO.. mentos capazes de o amparar e socorrer.

como franco favorito. precipitar desta forma.' Senhora Maria Gonçalves Sil- Foi nessa contingência que veio para o sul um soldado de reno-

Salvo o meu incontestavel pessí- Já ficou para traz o tempo bom, veira, espôsa do sr. Francisco Sil- me e estadista de verdade, dos mais ilustres e capazes do Brasil co-

mísmo, talvez a nossa .representação d d veira. Ioníal, o brigadeiro José da Silva Paes. Governador de Santa Catari-
""" em que os rema ores e responsa- na, sem que esta tivessé sido elevada à categoria de Capitania inde-

possa fazer figura no próximo Cam- bilidade treinavam, unicamente Sen11'Or Edil Alaor Lemos, conta-
pendente, soube dar-lhe administração segura e empreendedora, con-

peonato, no que não acredito. com o intuito de ganhar, como no dor, residente em Ituporanga. Mu- seguindo, aos poucos,' desligá-Ia dos 'govêrnos ii que estava sujeita.
O que poderá fazer quaisquer caso de: Aurélio Sabino, Otavio nicipio de Bom Retiro. Notáveis para a época foram as suas iniciativas. Com os parcos re-

das nossas guarnições com míseros Aguiar, Joaquim Oliveira e Orlando Senhor Abelardo Berreta, Inspe- cursos de que dispunha, iniciou' a construção das fortalezas que de-

.

I d
..

. tor viajante do Laboratório Qui-
fenderiam a ilha de Santa .Catarina, ponto estratégico por excelência;

treínos, ao a o de conjuntos treí- Cunha e o maior timoneiro que já Instituiu-lhe as bases de govêrno; exigiu tropas; e, por último, bus-

nadissimos pratica e tecnicamente? possuimos que foi Décio Couto, in- mioterápico Brasileiro Ltda. - Rio. cou fixar ·em seu distrito uma população capaz de lhe assegurar a

Nada! Absolutamente, nada! cansaveis "rowers", que tudo fiz�. Menina Miriam Eiras Macedo, fi- subsistência e a defesa.

Quando, no entanto, tivermos um I deci t d lha do sr. Erasmo Macedo. Por êsse tempo, sentia-se o arquipélago dos Açores superpovoa-

D "" R
.

ram pe o engran ecimen o o nos-
Senhor Euclides silva, distinto do e, conseqüentemente, empobrecido, porque não possuia auto-su-

epartamento ue emo que se m- so torrão e que jamais serão esque- ficiência. A sua produção não chegava para o número excessivo de

teresse sobremaneira pelos nossos cidos, pois, sem duvida alguma, fn- cooproprietário da Alfaiataria "O consumidores, sendo o trabalho insuficiente para o núm-ero de braços

.
Clubes Náuticos, prevenindo-se de ram os verdadeiros baluartes do Unico". disponíveis. Pediram, então, a el-reí para emigrarem, para passarem

qualquer prova C'Om a antecedên- remo em nossa terra.
Dr. João Carlos Ramos, advogado. para o' Estado do Brasil, cujas terras virgens eram promessas de

abastança e. de felicidade .

cia necessária de no rninímo 6 me- Agora,.o que precisamos é de NASCIMENTO: . Silva Paes pedia homens; os Açores' queixavam-se do excesso dê-

ses, incentivando-os por íntermé- que todos cooperem
.

firmemente, Acha-se em festas o lar do nosso leso E, assin;_, em 1747, atendeu el-rei a ambos, mandando abrir inseri-

dío de suas Diretorias a treinarem muna força verdadeiramente' mu- distinto patricia sr. Altamir Maia ção nas ilhas para os que desejassem vir para Santa Catarina. •

com multa força de vontade, ai sim, tua, para erguemos novamente o
Em 1748, justamente a 20 de fevereiro, escrevia Silva Paes ao-

de Almeida e de sua Exma. sra. d. soberano, dando-Ihe notícia- da Chegada do primeiro contingente de

poderemos nos representar de ca- glorioso remo barriga verde. Fa- Léa Luz Almeida, com o nascimen- colonos, num total de 461 pessoas. E outros imigrantes foram che­

beça erguida para uma boa perfor- çamos deste salutar esporte, uma i to de uma robusta menina que, na gando sob os govêrnos dos sucessores de Silva Paes, sendo distri­

mance. nossa segunda profissão. Envergo-i pia batismal receberá o nome de buídos, segundo as determinações d'el-rei, por diferentes pontos da

Mas, enquanto o Departamento nhemo-nos de só podermos conse- ANA MARIA.
costa. São Miguel, Enseada de. Brito, São José, Vila Nova no conti-

nente, foram núcleos povoados por cblonos açorianos e também ma-

de Remo da Federação Catarinen- ?uir .uma péssima colocação, que VIA]AN 1'E deirenses; na ilha de Santa Catarina, o foram Trindade, Santo Antõ-

se de Desportos, fizer a comunica- Jamais est�ve a altura das nossas

I
SR. ARMANDO RAMOS nio, Rio Tavares, Lagoa e Ribeirão.

ção do Campeonato Brasileiro com forças, e, ISto note-se quando par- E t' t '" tt 1
Parte das quase 5.000 pessoas chegadas das ilhás destinou-se ao.

um minimo de 30 dias, nunca que ticipamos desta ou daquela prova.
Sha. ne�

a '-'apl. a , em com- Rio Grande do Sul; a maior parte dela, entretanto, fixou-se em San-

poderemos obter exito, ou fazermos Lutemos! Lutemos denodadamen_!pan la e sdua exmta.
sre . o ta Catarina.

. _

,'nosso
preza o con erraneo, A viagem dessa gente, condícíonada aos recursos da época, cons-

boa representação em, qualquer te, pOIS, se nao chegarmos a conse- A d R tituiu uma verdadeira odisséia; o que sofreu na travessia e com as,

. .,. sr. rman o amos, pro- I d á 1
prova remistica. guir novamente um titulo maximo, g

.

t 'f dei
.

L conseqüências dela narram-no ye hos ocumentos; mas est onge

Balanceando os 30 dias de ante- mas, ao menos, ficaremos de posse! oi

reSSIS a aaen erro em a- de poder ser, em nossos dias, imaginado.
-

-

cedência feito pelo D. R. aos Clu- de uma boa classificação, para quelses·'UISSA..
Foi, certamente, um movimento povoador de altíssimo alcance.

.LU Pode-se di.zex.�na lÜl>tória . .do Brasil, foi único..no seu preparo, na

bes, teremos para os da Capital uns lá fora, falem 'p'Or nós os criticas, I Amanhã, na Capela de Barreiros, sua extensão e nas suas conseqüências.
10 treinos, somente, muito princi- dizendo que Santa Catarina fez às 7 horas, haverá missa por alma Múltiplos fatores concorreram para que os colonos, destinados

I ente se todo Campeonato Bra b t
-

I t' t I que eram principalmente a tarefas agrícolas, não pudessem vencer-

pa m , .

- oa represen açao. s o e o que D' de Celina Toggweiler, mandada reI �

-

como lavradores; mas seus descendentes, herdeiros de suas qualidades,
.sileiro- tiver 'que' ser realizado em d.os nós desejamos! Isto é que nos;, zar pela família da extinta, domí d

.

bIt d d tívídomman o o ITl'eIÇJ, sou eram e evar-se em o os os ramos a a IVI a-

Março. inter-essa: Senhores Membros do ' . de humana; e, nas armas como nas letras, na vida do mar como na,

Encontramos no mês de feverei- Departamento d'o Hemo! " C' IN'
,

r B�S' vida religiosa, no comércio como nas profissões liberais, impuseram
, ,:ta,' o sêlo da sua personalidade, honrando os seus ascendentes e constí-

..:A�LA RAMOS X PAU<I�IRAS' I; Para hO!'e á tarde est� marcado no- ,. t .

'...
' tu indo, sem dúvida alguma, em terras catarinenses e sul-riogranden..

Está-marcado para ser disputado vo ensaio. Quer O treinador do tri-I
�.

ses, um sólido núcleo de brasilidade.

domingo próximo o segundo encon-I color colocar os seus pupilos na
I RITZ - .HoJe ás 2

,-..5 e 7,30,. horas Dois séculos vão completar-se sôbre a sua chegada. Justas, pois..
A 1\11' II -UT II W ....h são as homenagens prestadas à memória dêsses nossos antepassados

tro -do Paula Rámo.s com o forte melhor forma possível, sabendo-se. nn, n .er. - nl Iam

T

n"L
_

-

f
.

A l' t' f b d
o ou

•

destemerosos que se a mtaram, t an ICO a ora, em usca e uma.

conjunto do PalmelI·as, de Blume- que' o compromisso do próximo do- ,RObert WIllIams e Ray "alkm
11.0Va Pátria, trazendo para ela os seus lares 'e a determinação de viver

nau, em disputa do Campeonato mingo é demasiadamente sério. I em: com dignidade, e que a amaram com o mesmo calor com que tinham

Estadual de Futeb'Ol de 1947. • ..................___,... •

......_,�":;":���. '.-.-.. EVA EM APUROS amado as suas ilhas nativas.
*

O venc.edor será proclamado JORNALISTA AD-KO CARRAZZONI Censura LIVRE. * * \
d 1 Ih d' Deu .. nos ontem o prazer de suai No programa·

,.

d 1
campeão a zona su, o que e a

. As comemorações da passagem do s€\gundo centenarlO a co o-

direito de disputar a "finalíssima" amávc'l visita o jornalista Adão' ARARAS - nacional D. N. nização açoriana começarão, a '20 de fevereiro corrente, data do prí-

com o América, de Joinvile, cam· Carrazzoni, redator esportivo do;' Noticiário Universal - Jornal. meiro documento que noticia a chegada dos primeiros colonos a

conceituado matutino "Jornal dol Preços: Santa Catarina. Nêsse dia, às 9 horas da manhã,.em frente à PrefeÍ-

peão da zona n'Orte. I tura Municipal, será lançada a pedra fundamental de um obelisco

Vai ser uma disputa sensacional, Dia", que se edita em Pôrto Alegre. Cr$ 4,00 e 3,00. comemorativo, falando o sr. dr. Oswaldo Rodrigues Cabral. À' noite",

prevellido-se que todas as dependên- O distinto esportista que veio re-I . a orquestra da Sociedade ·d.e Cultura Musical, realizará um concêrta

.cias do estádio da rua Bocaiuva fi- presentar:; aquela folha nas come.' HOXY - Hoje ás 7,30 horas sob a regência do maestro Emanuel Peluso, incluindo o programa a-

I d t 1
.

t .. mo:rações' do bi��ntenário da co_\, Kenny Baker - Patricia Morri- Rapsódia Catarinense do saudoso maestro Alvaro Sousa, ,na qual es-
.carão super- ota as, a o lU 'eress", tão condensadas músicas populares catarinenses. No dia 21,. à noite",

.que a luta vem üespertando em loniiaçã'O açoriana em Santá Cata·, s'On e Belita, a, excentrica bailarina
no salão de festas do Clube Doze de Agôsto, proferirá o sr. dr_ An1ô.

rina, presenteou-nos com alguns! - em'. 1 f
' .

'b l'
- .

:nossos meios esportivos. uio Nunes Vare a UIJ1a con erenClél, so re a co Olllzaçao açorIana; e-

N'
. .

t dois numeros da bem feita I'evista "pa_! PATINS DE PRATA no dia 22, à noite, na Catedral Metropolitana, será cantado solene Te
a prlIJ?-cI.ra pugna en re os

E ." . _ I Deum, com oração gratulatória do exmo. sr. ArcebiSpo Dom Joaquim
,quadros disputada no último do- n o r a m a sporbvo, pubhcaçao I

Censura LIVRE.
,

mensal da qual é d'ret
.

t' No programa ..
' Domingués de Oliveira.

mingo em Blumenau, venceu o Pal-. .

'1 or-propne

a-I Como segunda parte das comemorações, será r,ealizado em outu-

;meiras, por uma contagem que
rIO. Brasil em. Fóco - nacional. bro dêste ano, também 'em Florianópolis, um Congresso de História"

.causou surpresa: {) x 1. J Contando com alguns meses de Metro Jornal - atualidades. para o qual serão convidados estudiosos de Santa Catarina e de ou-

Mas, destá vez o embate será tra- vida,' "Panorama Esport.ivo� d�s· i Preço: Cr$ 3,00. troo -Estad-os, especialmente do Rio Grande do Sul, e também histo,

d I d
o I IIlq !II"_ _ riadores portugueses. Será ainda organizada uma' exposição de <i.cJ,.

vado nos dominios do Paula Ha-l
e ogo teve gran 'e aceltaçao no AVAi F. C. aumentos, fotografi�, desenhos, peças e mobiliário, que se J'(!lacio-

mos e o Palmeiras muito terá que Rio Grande do SuLe outros Esta- Assembléia Geral Ordinária nem com o movimento colonizador que se comemora.

_fazer para não ver fugir o triunf'O.1 dos, onde .

.iá conta com vasto nume- F· I d· I As comemorações, que são patrocinadas. pelo G<J�mo e pela
d t

lcam, pe o presente e lta, con·
.A<:!oembléia Legislativa de Santa Catarina e pela I"ftfeitura Munici-

O quadro palmeI'rense está com- ro 'e aSSlnan es.
, d

.

d d t I b "'" �

, !
'voca o os aSSOCIa 08 es e C u e, paI de Florianóoplis, estão a cargo da seguint'i Úomissão Executiva:

-pIeto, não se notando um só ponto I _
r�ivemo,s. ocasião de fo�hear ,

as
i para a reunião de assembléia geral Des. Henrique da Silva Fontes, P�tdente:

'

fraéo, enquantlt o "team" paulaino: ,�ultas pagmas.�lle compoem a .re-I ordinária, a-fim-de se 'proceder a Deputado Dr. Oswaldo Rodrj{f�'3 Cabral, 1° Vice-presidente;

está necessitando de uma .r�abilita-I VIsta e no�. dehcla��s COI,? a leItu-1 eleição do Conselho Deliberativo Dr. Heitor Blurn, 2° Vice-�idente;

1'<>0 ampla e ajustada. I ra., das mUltas cromcas,. Ilustr.adasl que, por sua v,ez, elegerá a Direto-
Prof. Carlos da Costa P�r-eil'a, Secretário Geral;

....... t d
Dr. Carlos Gom€'l "::e Oliveira, 1° Secretário;

Há quem diga que o ,Palmeiras a cores C'Oll en o os maIs vanados I ria para o corrente ano. Prof. Clementi.no Fausto Barcellos de Britto, 20 Sec�tário;
vencerá novamente, mas a maioria assuntos que dizem respeito

aosl A reunião' em apreço terá lugar' Major Á)v,.,yú Tolentino de Souza, Tesourelro;

.entende que a vitória pertencer� desportos.
..

na séde deste' clube, á Praça 15 de Deputado Antô.nio Nunes Varela,

,ao campeã'O local. Agradecemos o �razer da VISIta, Novembro, n. 3, ás vinte horas, do
Dr'. Arnoldo Suarez Cúneo.

1 almejando-lhe felIz permanência lornalista Gustavo Neve€,
Aguardemos o desfecho empo - dia vinte do cornmte (sexta-feira) Acadêmico Hamilton Abade Valente Ferreira,

. entre nós. . .

gante da luta de dommgo proXlmo Não haTendo ,numero legal á Dr. Henrique Rupp Júnior,
.entre dois autênticos campeões. hora marcada, o seu inicio se dará Jornalista João Batista da Costa Pereira,

Treinam os locais

URGENTE .

meia hora após, quando .então ftl!ll- Deputado Dr. João Jo.sé de Sousa Cabral,
Prof. João dos Santos Areão, '

Terça-feira ultima os paulainos cionará em segunda convocação e Deputado Dr.. Jose Maria Cardoso da Veiga,
treinaram dUl'Çll1te quasi du� ho .. I Vende-se com qualquer numero. Dr. Othon da Gama Lobo d'Eça,
ras, sob as ordens do técnico José, b}rmaZem - um sito à FlorIanópolis, em 16 de fevereiro Deputado Coronel Pedro Lopes Vieira,

R'b' O'
-:' Deputado Dr. Saulo Ramos.

1 elro. ensaIO convenceu, es- rua Fernando Machado 56. de 194.8 C
-

do Se-,
, (Comunicação da Comissão Exe.cu.tiv:a .das ' omemoraçoes

lando o quadro em ótima forma., Tratar no mesmo. Arnaldo Datra - Presidente gundo Centenário da Colonização Açoriana _ Florianópolis).

I
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Q BS'DADO -Sexla·telr'. 20 de fevereiro de "'48_
�------------------,------------------------------ -------------�------------------�-----------

7

Ca�s��.?!.a�.��t!.d-!�·C2!�!�}� (;�sJ.felaJ�:: Penitenciaria do Estado
�� &!bI.íxo • �k; á IlOOrt RMaçAo 111_ ..�

Fontaíne InICIOU P,Toces.so contra

�Mio�àn... ·o tlCIW il'tJl)ft ead.Mtfo�. I Robert
e Raymond Hakirn, acusan-

•

.

. do-os de terem rompido o contrato
'� 0

0................ com ela no cancelarem a filmagem

� _·o 0 •••••••••• JIg,L C!viJ D __
de "Meyerling". Joan pede 200.000

••• o o. •.••••••• • a_ ••••••••.••••• dólares de indenização.
Por sua vez Barbara BriUon exi-�,.

....., '" � •• .,. • ., • :'t " " •••• '" '" 4; ,. '" I> ..,'. lO li • '" '" fi' • <ao" OI!

'_rqo OU Ctirp ..•••• Oc .. tp a *o ••• .;oC' ••••

�.

�ao do Pai (-mM) _ ••••••••••••••••••••• " o •••••••••••••••••••••••

ge indenização de igual monta em

processo inciado contra a Para­

mount e contra William Pine. Mas
o motivo é outro: 'Barbara foi uma
das estrelas do filme "Albuquer­
que", e a lega que nos cartazes des­

se filme nos Estados Unidos seu

�l. !AVAS LACElDA
�M�ca de Olhar;
- 1I,hrI14oL NarIs - Gti'C....
: PI••erigéio de lent.. d.

contato,
Reiniciou !QUQ clinico

Con.ultorio: Felipe Bchmidt 8
Da. 10 à. 12 h•• e das

14 à. 18 horas
TELEFONE 1418

nome não figurou com o destaque
1Io,..· .. ·"··· .. ····,·· .. ., c······_ ct "' " ••

que lhe fura prometido em contra-

�aéeceriamoa. também..� d. not1c1u ...� to ...

_wtmõ, • 0Ittiru. &18 ........ GIl .. ..-ou aIDisa.

Da IlARIO WENDHAUS1Uf

CI1nlc& médica de adultos
e crianças

CoDsultório - Trajano, 29
Tele!. M. 769

CODlJUlta das 4 ás 6 horas
Residência:

FeliIn Schmidt n, 38
Tel. 812

DR. A. SANT!EUA
I Dela ".culdado· Na·
eú1clna da UlniTenl_

Brull). Médico par COncu&"
lerv1ço Nllbional ele .J)oa.

P )hntalL 'Ex Interno clla -.nta

� .. iruer1c�,. Ho8PItaJ
I/i<� do Rio '11& C&plt;al w.

<deral
iIJIaIC.& -:":�OS.Y DOIIlf�.u

� 0DII8ult6frlo: EdUlcio .Am8iD
, NETO

.... e:.. ....upe 6chm1dt. COnaul..
lJu 16 AI 18 hOru -
, .

Reliideneia :

Largo Benj.amin ConstcÍnt n. 6 \
.. POLYDORO S. THIAGO
� do HOi!Pl1;a} d. O8rlCla�

de l"lõr�6poIIB
o\UIlia�nte da Maternlttade

;MSWA. :aaDICA - DISTUa­
\

l!IlOII DA OESTAÇAO iii DO
PARTO

�... 408 Orgãos ínternoe, _
p;DOlalmente do coraçAo

�CS8 da tiro!J.e e demalM

gl&ndulas internas

�IA - ELEC\I!KOCAIBo

�UFI.I. - ME�AJiOLISMO

.
BASAL

,�!", diAriamente dll& �1I �

18 hora.,

a!il!!iile chu.mado8 '" qual�l1el
� mclumve l1urante a none.

�TORIO: Rua Vltor lOI:elN-

le11, 18. Pone 700,

�0lA: A'I"enlda Trom·

powslt1, &lo Pane 7.

DIt. ROLDÃO CONSOMI
IW!llIJ.llGIA <nlRAL - ALTA Dl
rAVJWIA_- J(O� D...
•••• lOlOlU8 -DPARTOII •.

�o ptia "aculdaó'e de K�
Wilma da UnI"ersIó'ade de lJ40

. h�. onde tal assísteate por·'..,.,·
liIG'JI lUI.08 do Serviço C1r1lrCIoo ..

lI"rof. .IillpIo Correia Neto
-uarta do est6mago e vIu 111>
� lntetrtlnOB delgado e p'0II8tl.
U1'61d.. riDs. prólItata, l:íeldca.
�, aYtr!.o). e trom�, Vac-_
� �le, var1ire. • h_

OONSULTAS:
..... " horas, ., Rua lI"e.i.!Io8
�t, lU ('Illto. da C5.III h

ralllo) . Tel. 1.tl98.
.

-�lIlIIID:aN(JIA: -Rua Estevl!4I oi.
IÚOI'. 1711; Tel. )II 7M

DI. NEWTON D'AVaLA
�� - �1a. Url.nArlaa -

� dO:Jl mtestlno.l r6to til
�1lIM - HemorroIdas. Trâtz.­

to óa colite ameblana.
�.rap1a - Infra 'I'tWIlelho,
OonBulta: VItor llelrelea!, U.
&... dIariamente. AI 11.80 _
I!o Ia tarde, do 1e" hB. em .ct&nw

1Ia14: Vida! Ramoe, lO.
I'oq 10M

ii. LINS NEVES
JIoMst1as de senhora

ee.!llmtó:rio - Rua Jolio PInto L "
- 8obrl1do - 'l'elefone ] ·4.81

milll7Al1ênc!il - Rua Sete de Setem'Mc
- Ul.ldMIcio 1. A. P. du Esttn)

Telefone M. 834

R. PAULO FONTES
CLlnico e operador

OOWIultMio: RUA' VItor Me1relu, ..
Telefone: 1.(.()6

,

�.daII 10 às 12'f1 dai H ..·UI
EaIfd�a: Rua Blumenau. U

TelefOJNl: 1.eu

------�----------------�,��----------------------

TINTURARIA CRUZEIRO
Tiradentes 44

LAVA e TINGE ROUPAS
'Reforma chopeoFl

Profission"J competente - Serviço rapido e garantido.

BOM NEG,QCIO
para quem possue de Cr$ 10.000,00 até Cr$ 100.000,00 renda

certa de 10'/. ao ano com recebimento de ;uros mensais.
Informações nesta redação.

FARMACIA ESPERANÇA
do Fai.-Jueê.tleo lflLO LA.TIS
Hoje e aaanhl ..n • na .referiJl&

Dretru aael.aat. e eeU&DCf.tru - Ho..eepátIU - Perig.
aari.. - .6:rtI2u .. lutrraellL

Gera...... uata ....m••.. rece4tún. .......

o caso do COD­
gresso ,Rural

S. Paulo, 18 (A. N.) - Continua
despertando vivos debates, aqui, a

próxima realização do Congresso :- ...

d.os Trabalhadores Rurais, por ini­
ciativa do sr. Hugo Borghi, secr-e­

tário da Agricultura. A Sociedade

Rural Brasileira e a F. A. R. F. S.
P. continuam apejando para as

classes conservadoras, no sentido
de que obtenham do govêrrio o

cancelamento das medidas já ado­
tadas para a reunião os trabalhado­
res rurais sôbre a alegação de que
se acham em jogo graves interesses

relacionados à segurança das ins-

tituições. Os deputados da minoria

resolveram, solicitar a c'onvocação
extraordinária da Assembléia Es­

tadual, para que a mesma discuta
essa questão. Entretanto, sabe-se

que o bloco majoritário não con-r

cardará com essa iniciativa, que,

por isso não poderá ser posta em A
.

t d de fi I
...

Ii d soorteadosVIsa aos seus por a ores e títu os ja Integra isa os ou

prática. Faladndo à reportagendl, al- 'de acôrdo com o decreto lei n. 7.930 que tem a disposição dos mesmos
"uns deputa os da corrente o sr. 'AS

'
..

",
.

.
C AS, para pronta entrega. - Para maiores esclarecimentos dirigir-se

Borglll declararam que, a despeIto no 't t] d FI
. .

l' R F l' S h 'dt (Edl'fI'CI·O
d t d t'· I t' "

" escn or cen ra e onanopo IS - ua e Ipe c mI ,

e o os os comen anos lOS IS o Aro'!' N t )
,Congressu Rural será uma reali-

e la e o .

LEMBRA-TE!
.

(números serei bumallo,)
que já 'foram femel com.
tu, aguardam teu allXluo ,à.
18 que pouam voltar. á ....

ciedade. Colabora na Cam­
panha Pró Reitabelecimellte
dlll Saod@ do Lú.ro.

dade".

Bom binóculo
8111lde visão I

AVISO

De ordem do Sr. Diretor
/

da Pentteneiácía do Bstado aviso ao, co­

máreio e produtores íntereseados que esta Repart� aceita peooostes
para fornecimento de SORGO .

Flo.riaut)pols, 18 de Dezembro da 1947.
IVO Odlt1'E

Soo-Dir� Ind. Int.

Visão maior e mais perfeita
que 8 de um bom binóculo

alcança quem tem sólida ::
in�trução.

Bons )ivros, sobre' todo. OD

assuntos:

LIVRARIA ROSA
Rua Deodoro. 33 - Florianópolis

DATIL GR FIA
Correspondencia
Comercial

(onfere
Diploma

DIREÇAo:
Amélia M. Piuozzi

METODO:

Moderno e Eficienls,

RUA ALVARO DE CAR'VALHO. 65

QUER VESTlR·SE COM CONfORTO E ELEGANCIA 1
PROCURE A

alfaiataria eUo
Rue Felippe Schmidt 48

·Negocio
VENDE-SE

1 Elevador Wayne pata 35.800 K.
2 Talhas Patentes para 3000 K.

1 Aparelho «CHAMPION» pata

limpar valvulas. Tratar na

Garage
IIDelembert"

de
. -

OCaSlQO

A EMPREZA CONSTRUTORA UNIVERSAL

Relojoaria Progresso
d�' JUGEND & FILHO

COMPRE SEU RELOGIO PELO SERVIÇO DE
REEMBOLSO POSTAL

Faça seu pedido por carta ou telegrama e pague
sómente quando receber,

N. 6 Cr$ 200.00 N, 10 Cr$ 80.00
Despertador hhricado na Relogio SuiIDo .iatema RO'I-

Italia kopf, modelo reli.tente para-

Qualidade de prjm.irCl. - na. ,qualquer servigo
cor•• cinza, verde. azul e 2 modelaI .implell.e o que

. niqúelado. ilumina à noite

Altura 12.1/2 em; Caixa de niquei
Nono. relógio••éio acompanhado. doa rellpeetivo. certifieado..

d. garantia,
PEÇAM·NOS CATALOGOS - ENVIAMOS GRATIS

JUCEND & FlJ.,HO
Curitiba·· Praga Tiradentel. 26C·· Paraná

I
I
..
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Se o órgão da oposíçêo construtiva deseja apenas e

&te culpados, porque, até hoje, não fez sequer uma reíerêncía aos pelíciais - agredídes e

feridos ne cumprimento do dever? Será que a prerrogativa de vitima é privilegio-
.de desortfeirus alcoolizados? «Blaguen é a justiça, comu a quer e concebe o Diário!

Trágico desastre de avia�ão e . Joaquim
No lugar ríenorninado . Mantiqueí

1
quim, na manhã de ontem caiu um: ·gre, e que levava a bordo 4 pesso- local do sinistro tornando as pro- tificados H. Pena, Helio Portela e­

ra, perto de Cambajuva ex-Bom avião particular com 'O prefixo as. I videncias cabíveis ao caso. I Oeci Dourado. O quarto não levavas

Jardim, no município de S. Joa P. P. D. - EF1 vindo de Porto Ale- O aviao passou tão baixo em ci-I Pelos documentos encontrados
I consigo documentos por isto ig­

ma da fazenda do sr. Anisio Hodri- em poder das vitimas, foram iden-t nora-se o nome.

gues, que o pessoal de casa ouviu

.

os gritos de socorro! socorro! Meio

quilometro alem, foi de encontro

a um pinheiro, explodindo num

grande estrondo.

O pessoal da fazenda transpor­
tou-se imediatamente ao local, mas

nada pode fazer. Os quatro tripu­
larítes estavam mortos, corpos irre­

conl,�eiveis. O fazendeiro Anisio

Rodr-igues mandou incontenente

um mensageiro a S. Joaquim para
dar conhecimento do lamentavel e

tão somente
II --

pumçao

ANTÃO

···iiiiõ·roiõ····ãür·ã·d·iaiiié·üiõ··-
Do ilustrado Comando do V Distrito Naval, recebemos o seguin-e­

te agradecimento:
Exmo. Sr. Diretor

Ir CENTENÁRIO DA COLONIZACÃO ACORIANA
.

� �

Apraz-me enviar ao prezado e digno amigo da nossa Marinha de

GUPIT<l. os nOBSOS' agradecimentos pela nota publicada nesse concei­
tuarlo jorna l homenageando os, noesos patrícios que se imolaram no­

altar da Pátria.
A proveito () «nsejo apresentando à V. S. os meus protestos cte:'Merecedor de festiva lembrança e de estudo minucioso é o povoamento feito,

há duzentos anos. no Brasil meridional pelos ilhéus portugueses, saídos dos Açores

e também da Madeira.
Gente prolífica, dê bom natural e afeita ao honesto ganha-pão, já não encon­

trava nas escassas glebas de seus arquipélagos o necessário para subsistir. Sobra­

vam braços e vontade de trabalhar, mas faltavam terras para lavoura e serviço pa­

ra as artes mecânicas. Não desanimaram, porém, os insulanos. Reagiram contra a

penúria, pedindo os açorianos ao rei de Portugal permissão para passarem para o
. ,-.

ft U O H
·

Bras.il .. E o Brasil estava realmente a exigir.povoadores, principalmetl.te na costa AS�lsteDcl� JUdICla- , romparla com omerídíonal, que reclamava gente para garant ír o senhorio Iusítano, que tinha co- '" U iii
mo sentinela avançada a Colônia do Sa·cramento, a defrontar, no estuário do Prata, r fi·a dos cllmel'cl- !;i I I·OI)

, ••• .

o castelhano poderoso. Era questâo vital encher o vazio existente entre Laguna e U iii al RIO, 19 (A. N.) - Alguns circulas politicos mostraram-se ínquie-
aquele audacioso estabelecimento' português. O problema do povoamento e da de-' Temos a satisfação de noticiar tos com a viagem do sr. José Americo a Paraíba.
fesa preocupava a Metrõpole e esta possuia então como seu agente, na recem-criada

D R b d Arruda Ra- Surgiram versões de que o Presidente da U. D. N., estaria des-
Capitania de Santa Catarina, um estrategista, engenheiro e administrador capaz, da que o r. u ens e

ponderosa emprêsa: o brigadeiro José da Silva Paes. 11:le, entre outras coisas, pe- mos, foi designado .pelo Serviço So- contente com os rumos das negociações politicas em torno do caso­

dira povoadores e teve a satisfação de receber a primeira leva de açorfanos, 'da cial do Comércio de Santa Cata- do Piaui. Em virtude desse caso, a U. D. N., estaria disposta a romper-
qual, em comunicação de 20 de fevereiro de 1748, mandou notícias a el-reí,

'

rína, para dirigir 'O Serviço de As- com o acordo interparbidário. Dizem porem, as fontes hem 1nforma-
Vieram das ilhas mais de 4.000 pessoas, número avultado 'em si mesmo e prIn- das que nada disso ha, não passando Ludo de boatos.

cipalmente comparado com o da população do litoral catarinense, que, nesse tem-

po, andaria também em 4.00'0. Dobrou-se, assim, a população praieira, e esta, em áp.Sbforas rbdo,gá( dGDôhhoderdr

1800, já é calculada em 21.000 almas, estando o seu número duplicado ao tornar-se --------------........------------------

o Brasil nação independente. A
·

d
>

Da nova gente e da sua cruza com os moradores antigos e de outras prece- ln 5':
dências, não saír-am, desde logo, abastados lavradores, e isso, em parte, porque a

.

a polttíca governamental de então pedia soldados e mais soldados e fazia requisi­
ções amiudadas, e não pagas devidamente, de gêneros da lavoura; mas saíram

bons soldados, muitos dos quais galgaram altos postos; e saíram. marinheiros e

pescadores, carpinteiros navais e outros profissionais ligados à vida do mar. A
nossa aristocracia praiana não foi, por isso, representada por senhores de 'engenho,
mas por armaàores de navios, que eram também ricos negociantes. E Santa Cata­
rina também passou a dar muitos filhos para profissões liberais e atividades ad­
ministrativas e também para a carreira eclesiástica.

Enfim, a gente das ilhas que, destemerosa e esperançada, e em grupos maciços
e em famílias bem constituídas, veio procur-ar nova pátria, imprimiu característi­
cos bem distintos em apreciável massa da população sul-brasileira, e é dela, certa­

mente, que derivam muitas das qualidades do cstartnense: o espírito ordeiro, a

hospitalidade, o comedimento ele atitudes, a serenidade nos dias prósperos e na

adversidade, e o trabalho silencioso, mas tenaz e progressivo.

PARIS, 19 (Ui P.) - James Carey, secretárto-tesoureiro do Con­

gnesso de Organização Industrial declarou hoje aqui que enviou um

telegrama ao sr. Vassily Kuznetsov líder sindical russo, convidando-o>

a discutir os problemas mundiais do trabalho. Acrescentou que· nãos
recebera a inda qualquer resposta.

FJorlenópolb. 20 de Fevereiro de '948

tragico desastre ás autoridades po­
liciais.
O sargento Delegado de Policia

de S. Joaquim, transportou-se ao

sistência Juridica dos comerciários
de nossa terra.

Como diretor da Penitenciária

do Estado e membro do Conselho

As comemorações do segundo centenário da colonização açoriana, promovi­
das pelo Instituto Histórico e Geográfico de Santa Catarina, tiveram imediato pa­
trocínio da Assembléia Legislativa e do Govêrno do ·Estado e da Prefeitura Mu­

nicipal de Florianópolis, devendo desdobrar-se em duas partes.. A primeira será

realizada nos dias 20', 21 e 22 do corrente mês, conforme programa já publicado;
e a segunda terá execução em outubro, também dêste ano, consistindo num Con­

gresso de História, no qual a cooperação, que será pedida, de estudiosos brasilei­

ros e por tuguêses há de patentear a importância que a colonização comemorada

tem na vida brasileira.

Penitenciário, s., s. sempre sou:be

C I
• - •

se manter à altura das suas nobres
\ ,O OnIZ iiçao fi!or Iana I e elevadas atribuições, motivo por-

• ..:.1

C O N V I TE
� que nos dispensamos de lhe

A Comissão Executiva das Comemorações do Segundo Cerrteuá- encarecer os méritos, certos de

rio da Colonização Açoriana tem o prazer de convidar as autor ida- que os comerciários catarinen­
des civis, militares e eclesiásticas, as associações culturais e de elas- ses pudem se considerar felizes por

. se, o funcionalismo público, os trabalhadores, os estudantes e o po- contar com o amparo de sua indis­
vo em geral para assistirem aos atos comemorativos da passagem do
bi-centenário do povoamento de Santa Catarina pelos casais açoria- cutivel capacidade juridica.
nos e madeirenses, que sé realizarão nesta Capital nos dias 20, 21 e Cabe-nos louvar a iniciativa da

22 do corrente, obedecendo ao- seguinte programa: benemérita instituição, fazendo vo-

Dia 20: às 9 horas - lançamento da pedra fundamental do obe- tos de exito constante em seus no­
Iiscoc comemorativo, em frente à Prefeitura Municipal, sendo orador

táveis empreendimentos de tão al­
O sr. dr. Oswaldo Rodrigues Cabral; às 20 horas - concerto da So-
ci�dade de Cultura Musical, no Teatro Álvaro de Carvalho, sob a 1'1')- to alcance para a coletividade.

gêrtéia do maestro Emanuel Peluso ; .

Dia 21, às 20 horas: conferência do sr. dr. Antônio Nunes
Varela sobre a colonização açoriana, no salão de festas do Clube Doze
de Agosto;

Dia 22, às 20 horas: Te Deum, na Catedral Metropolitana,
com oração gratulatória do exmo. e revmo. Arcebispo Dom joaquím
Domingues de Olheira.

Todos os atos são públicos
Rádio Guarujá.

Florianópolis, 18 de fevereiro de 1948.
Henrique da Silva Fontes, Pr-esidente.
Oswaldo Rodrigues Cabral, 10 Vice-Presidente.
Heitor Blum, 20 Vice-Presídente.
Carlos da Costa Pereira, Secretário Geral.
Carlos Gomes de.Oliveira, 10 Secretário.
Clementino Fausto Barcelos de Britto 20 Secretário.
Álvaro Tolentino de Souza, Tesoureird.

I. Sra� do Sagrado
Voracão

e serão irradiados pela emissora
Avisa-se a t�os os fiéis desta ci­

dade que a partir do dia 21 do cor­

rente mês (sábado), às 19,00 horas
serão rezadas as novenas de Nossa
Senhora 'do Sagrado Coração, no

ASILO DE OHFÁS.

PASTA DENTAL
ROBINSON

fER.IOAS,
E M A S,

IN·:ftAMArÇ'OES,
C . .Q C E • � AS,

PARA

E C Z

F R f :E R AS,
ESP'INHAS, ETC.

I

estima f' crmsidernção.
ALVARES BARA'J'A

-

nao

Contra-Almirante, Comandante

acordl

respondeu

Café Otto traduz qualidade!
Peça-o ao seu fornec9dor. Os «(honestos»•••
Em ecao

.-

de graças
Consoante convite publicado

pela imprensa; foi celebrada às

9,30 horas de ontem, no alt3-­
mór da Catedral, missa em

ação de graças pelo restabele­

cimento da saúde do sr. Dr.

Nerêu Ramos, preclaro Vice­
Presidente da Hepública. Esse
ato religioso, mandado celebrar

pelo Govêrno do· Estado, teve

como oficiante o Revmo. Cône­
go Frederico Hobold, e foi as­

sistido, do trono, por S. Exa.
Revma ..D. Joaquim Domingues
de Oliveira. Em lugares de des­

taque viam-se os srs. dr. José

Boabaid, Governador em exer­

'cicio, des. Urbano Sales, pre­
sidente do Tribunal de Justi­

ça, Almirante Antão Barata,
comandante do 50 Distrito Na­

val, Secretários d'Estado, co­

mandantes de unidades milita­
res e representações das res­

pectivas oficialidades. No tem­

plo, literalmente repleto, viam­
se magistrados, deputados, ve­

readores, diretores de reparti­
ção, 'e numerosas famílias de

parentes, amigos e admiradores
do ilustre catarinense.
Á entrada da Catedral, a to­

cau a banda da Fôrça Policial.

No editorial de "O Globo" ontem'

transcrito _pelo Diário da Tarde, os.

"honestos" redatores truncaram di-­

versos períodos e cortaram outros".
metendo pontos finais onde estavam,

simples vírgulas.
Exemplo: -"Os

apear do poder o

Piauí estão dando

que procuram
governador doo'

exemplo de Im-:

patr.iotismo que repugna, e levando
o Presidente da República a tais

vacilações que seria possível a S.­

Excia. inaugurar alí a política fu-­

nesta das intervenções". Até aqui
a transcrição do órgão honesto. No"
editorial de O Globo, também pu�"

blicado pelo Correio do Povo, de-·

pois da palavra intervenções está.
uma vírgula, e o seguinte: "Não­
obstante as resistências do espírito-­
constitucional que estão sendo de-:

fendidas pelos srs, Nerêu Ramos e

José Américo".
05 "honestos", que não se ·ru­

borizam em usar expedientes reve-­

ladores dá pobreza mental como a,

que ora denunciamos, são os meSr-·

mos jornalistas íntegros e inatacá-·

I veis, cuja explorações mesquinhas-

I e torpes o público já conhece.
Esses desassombrados temem o­

poder moral do sr, Nerêu Ramoss.
até na sombra de uma transcrição•.
E é por isso que, em sua raíva..

inutil, disvirtuam o pensamento deo,
terceiros.

Quam,ta covardia, Santo Deus!

Muito de propósito silenciamos sôbre os nossos "coman­

mandos sanitári-os". E' que eles, em sua acção necessária.
começavam por ter os aplausos do órgão da U. D. N, E por­

que? Porque os primeiros atingidos, eram do lado de cá.

Agora, quando essa acção, em sua natural progressão.
começa a atingir os de lá, os murmúrios já se ouvem. E

amanhã haverá gritos e berros, dolorosos e lancinantes.

Pimenta no> ceu da boca do reizinho não, arde ...
GUILHERME TAL,

•••

T
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